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1 O . SB. ) 
8OÉ fllli, filla polítloa, germana, nebodes, neboli polítics, ecxlm y demés parents, al 

recordar a sos amics y coneguis tant dolorosa pèrdua, els preguen se serveixin assistir 
on dels snfragla que pera descans de Ja seva ànima sa celebraran demà dijous, dia a all 

8 de corrent, a le dèü, en la parroquial Iglesia de Sant Agustí. 

Les misses deiprés i» l 'olicl y a seguit la del perdó 
Bl dol te dina per despedit lo ' s convida partlenlarmeal 

L'Emm. j BTdm. senyor Carden&l CaaalUs, BUb» de Barcelona y el Ezem. y Hm. senyor Arquebisbe Ce 
Tarragona, se dignareu ooncedlr 200 y 100 dies d'iodolgonda, rospeetivament, a sos fidels diocesana por ca

da on dels actes de pietat que practiquin o Orada que apllqnin en autragl de l'ànima del difunt. 

D. EDDRAD BORRÀS T SIÓ 
mori abir dimars, a dos Quarts de set del mati 

( A . C . S . ) 

Sos afligits espost dooya Maria de lea Nens, t l l l s Josep y Concepció, fill 
polític don Francesc de A. Mas, né tes , germana, germans polí t ics , ne
bots, ooslop j d e m é s parents, particlpea la trista n o r a a sos amics y 
coneguts, per si tenen a bé acompanyar ei cadarre a r n i dimecres, a dos 
qunris de déu, desdel domic i l i dei flnat. Torrent de les Flors, 168 (to
cant a ia plassa den Rovira), a la parroquial Iglesia de Sant Joan de 

Gracia, y d 'ai l f a sa darrera estada, Cement i r i nou 

N o ' m l i t * i - t l o - L » . X i x r - x ü o i a « 

MATERIAL FOTOGRÀFIC 
R I B A S. en C. 

-<•>--
Tenim la satisfacció d'anunciar a nostres clients y 

amics que ja hem fet, ab óxit notabilíssim, les 

EN P L A Q U E S AUTOCROMES 
o sigui ab els colors naturals, les quals podran examinar 
en nostre Establiment, ont facilitarem gustosos quanta 
detaUs y explicacions se'ns demanin sobre tant extraordi
nari procediment 

Les Plaques Autocromes y el Material necessari pera sa 
laanlpaiacló, se venen en nostra casa 

Plassa de Catalunya, 20 • BARCELONA 

f o S F o - G l i ^ o l a l 
J J O H E N E C H 

rasíi m i 
B. DOMÈNECH 

B A R C E L O N A 

DB NOSTRA COLABORACIÓ 

O B U S T I N A 

WRAN Y ESPANA 

EFICÀCIA I M M E D I A T A 
en Anèmia , Neurasienia, Depressions 
nervioses, Clorosi, Debilitat, Atonia 
gàs t r ica , Escrofnliarae.- Olfidliti: Far
màcies de BsnOTé, Hambls Centre, da
vant del Lloen, y de Dor&a y bpafia, 
Yaieuoia, n ú m . 978; dreta Ensnnxe, a l 
peu del Passeig de Qraoia. 

7 { o v i r a l i a y Q , a 

Q a r t r ó ~ c u i r o · 

p e r a c o b e r t e s 

e l i l i b r 9 

34 - Qarrer jffmple ~ 2b 
Barce lona 

iüANTA NAS í l i n n DB- STr*í: MEDAIÍ , dels Hospitals de B e r l í n 
doUe v 72n , a 0 » V U I V , D i p n t « , ç i 6 „ 306 . p r aL , (vora Laurí»» -Conau l t s d* 

» de ous.re a Fes t iu» , de nou a déu . 

F E N T T I A 
S o m tot j u s t a l comensamont de la Jor

nada. T o t j u s t h a m o o n s e g i ü t que l o q u e 
era vaga a s p i r a c i ó d 'una m i n o r i a , h a g i 
d e v i n g u t a rden t des i tg . à n s i a d ' a c t i v i t a t 
de tot u n pob le . A v u i e l p o b l e c a t a l à , t a n t 
temps c o n d o r m i t , s'ha desve t l l a t 7 espe
ra p e u d r e t e l m o m e n t de posarse en 
m a n a . 

E l so l fe t d e l seu desve t l l amen t ; l ' h a 
d e s l l i u r a t de la tu t e l a caoiquis ta que l i 
imposava , pe r representants , p o l í t i c s de 
o f i c i descone ixedors de l o que som y l o 
que necess i tem. i C o m n o t e n i r fe en l ' e f l -
oaoia de l ' aco l f l ca ta lana ' l d i a que aques
ta a c c i ó oomens i r e s o l u d a m e n t , e l d i a 
qne ' I p o b l e c a t a l à ' s l l e n s i endavan t a la 
conquesta de l ' aveni r? M é s ca l , pera e v i 
t a r possibles fracassos, pe ra p r e v e n i r des-
encora t jaments fatals d a l t r a manera, se
nya l a r ab tota c la re ta t els c amins d'aque
l l a a c c i ó , ma rca r les successives j o r n a 
des 7 els obstacles que en cada una de 
elles s e r à necessari v è n c e r , a fi de que 
tothom, d o l m é s a l t a l m é s ba ix , t i n g u i 
c lara conc leno ia dels fins 7 dels med i s , 
dels resul ta ts que's p o d e n esperar 7 de 
les t rabes 7 d i f i c u l t a t s que dea torbaran 
la nos t ra p o l í t i c a . Sols a i x í , sols f e n t de 
aquesta p o l í t i c a , o s i g u i de la nos t ra ac
c i ó oo leo t iva , una cosa c l a r a 7 transpa
renta, c o m p r e n s i b l e 7 compresa de to t 
h o m ; sols f en t i m p o s s i b l e que p r e n g u i n 
peu en l a conclenoia d e l nos t re pob le 
i r r e f l e x i b l e s esperanses, filles de l ' I n c o m 
p r e n s i ó , engendradores de l ' except ic is -
me, sols a i x í p o d r e m e v i t a r que recai
g u i n en la passada i n d i f e r è n c i a aquestes 
m u l t i t u t s catalanes, a v u i s u b l i m s de fe 
en la p r o p r l a forsa, v i b r a n t a d'entusias
mes. 

Per una mala e d u c a c i ó p o l í t i c a que han 
fomenta t 7 exp lo t a t els ag i t ador s de bo
na 7 de m a l a fe, e l nos t re p o b l e pa te ix 
una m a l u r a de messianisme q u e ' l fa inoa-
D&a d 'una a c c i ó sost inguda. Impac ien t s 
d ' a r r i ba r a l fi que's p roposaven , sense re 
parar en els med i s de consegu i rho , tots 
els que, do temps , d'anys 7 m é s anys, han 
par la t an e l pob le , no s'han p r eocupa t de 
cons t ru i r , d 'educar c iutadans, de crear 
una d e m o c r à c i a conscient : s'han dona t 
per satisfets i m p r o v i s a n t en les m u l t i t u t s 
l ' I n s t r u m e n t que necessi taven. A i x í , pera 
fer m o u r e a les masses, no han p r o c u r a t 
que fossin conscientes de les d i f i cu l t a t s 
7 les l e n t i t u t s de tota a c c i ó renovadora , 
s i n ó que h a n p r o m è s a c u r t t e rme, c o m 
la cosa m é s f à c i l 7 senzi l la d 'aquest m ó n , 
una total r e d e m p c i ó . L a c o n s e q ü è n c i a ha 
estat a r r e l a r en e l p o b l e l ' i d e a de que, 
con t ra l o que succeeix en la rea l i t a t , n ' h i 
ha p r o u d ' u n p e t i t esfors pera capgi ra r 
tot l ' o r d e de coses present , pera fer 
t r i o m f a r l ' i d e a l m é s oposat a la manera 
d'esser de les actuals i n s t i t u c i o n s . Y c o m 
els resul tats n o cor responen m a i a les es
peranses, a l venre que aquestes no's rea-
l isen, v e ' l desengany, 7 e l desentendres 
de t o t a a c c i ó c o l e c t i v a , 7 e l r edu i r se 
aquestes a passatgeres foguerades, segui
des sempre de l l a rgs p e r í o d e s d 'ensopi 
ment, d ' i n d i f e r e n t i s m e . 

A c o m b a t r e aquest e r ro r , aquest p re ju 
d i c i , ca l que d i r i g i m tots els nostres es-
forsos. H e m de t r e b a l l a r constantment , 
per f id iosament , fins que ' l nos t re pob lo 
t i n g u i absoluta c o n s c i è n c i a de que, pera 
é s s e r feconda en resultats, una a o c i ó po
l í t i c a qnalsevniga ha de t e n i r i n f i n i t a per
s i s t è n c i a , ha de scmblarse a la sos t inguda 
a o o i ó de l a gota d 'aigua que l e n t a m e n t 
forada l a roca . H e m de t r eba l l a r , sobre 
tot, nera f e r c o m p o n d r e a t o t h o m que en 

aquest oomensament d ' a o o i ó de l a p o l í t i 
ca catalana, no p o t d e m a n à r s e l i an aques
ta p o l í t i c a que s i g u i cons t ruc t iva ; que n o 
h e m ar r iba t encara a l p e r í o d e cons t i -
tu i en t , ei p e r í o d e en e l q u a l p o d e n con-
ver t i r se en real i ta ts les a f i rmacions con
t ingudes en e l nos t re IdeaL A v u i l a nos
t r a feina es exc lus ivamen t des t rucUva. 
H e m de t i r a r a t e r r a tot l o qua'na fa no
sa, abans de bast i r e l n o u casal que som
n i e m . H e m de fe r caure les v e l l e s parets 
d'aquest E s t a t - p r e s ó que 'na l l i g a de 
mans, pera d e s p r é s posar els fonaments 
de l a nova o r g a n i s a o i ó que'ns ha de per
me t re desenrot l lar l l i u r e m e n t l a nos t ra 
personali tat de catalans, la nos t ra v i d a 
catalana. < 

E n aquest m o m e n t de la nos t r a a c c i ó , 
en aquesta feina d 'esgavellar l o que'ns 
destorba, les nostres a f i rmacions , els nos
tres ideals ens s e r v e i x e n sols de massa 

f era destruir l o e x i s t e n t Y n i n g ú ha de 
srse l ' i lus ió de que les m u r a l l e s de la 

fortalesa dels o l igarques 7 caolos, de 
aquesta m a l e ï d a J e r i c ó d e l cent ra l i sme, 
s'esfondraran als p r i m e r s cops de m a l l , 
pera deixar l loo on t nosaltres b a s t i m l a 
Ciu ta t que v o l e m . L ' o b r a dels sigles no's 
destrueix an u n Instant, n i t ampoc se 

[• construeix en u n tancar d 'u l l s l o que ha 
de durar c e n t ú r i e s . S i en a l g u n m o m e n t 
de la l lu i t a , j a s i g u i pera desarmarnos , 
pe ra afeblir la nostra escomesa, j a s i g u i 
p e r q u è les clrcumstanoles ho i m p o s i n , a l 
guna dó los nostres r e i v i n d i c a c i o n s os 
acoeptada, podem donarnos p e r b a n sa
tisfets del resultat. A i x ò 7 sols a i x ò , p e t i 
tes v i c t ò r i e s da de t a l l , es l o que per ara 
p o d e u conseguir. Cal que tothom n ' e s t i 
g u i ben convensut; oal que n i n g ú n ' esper i 
a l t r a cosa tnentres d u r i l ' a c c i ó que co-
mensem; cal que t o t h o m t i n g u i p lena con
clenoia de que la comple ta c o n v e r s i ó en 
rea l i t a t dels nostres ideals ú n i c a m e n t 
p o t conseguirse e l d i a l l u n y à d e l nostre 
t r i o m f d e i i n i t i u . 

Més , al costat d'aquesta a c c i ó p o l í t i c a 
pu ramen tex te r io r ;pa ra l e l amen t an aques
ta feina dest ruct iva , an aquesta l l u i t a de 
l a v i d a catalana cont ra l 'Estat , p o d e m 
empeudro, 7 t e n i m e l deve r d ' empendre , 
ona aooió socia l in te rna , cons t ruc t iva , 
orgaulsadora 7 educadora d e l nos t re p o 
b l e . A v u i , per q u è n o d i rho? ens en h e m 
d i s t r e t una mica massa d'aquest nos t re 
dever. E i m o m e n t de la l l u i t a p o l í t i c a ha 
s igu t tant intens, que ha ofegat tot l o de
m é s . Y tots h e m c o n t r i b u ï t I n d i r e c t a m e n t , 
banso douarnosen compte , a que p r e n g u é s 
p e u aquella esperansa m e s s i à n i c a de que 
par lava no fa gai re . Constrets pe r les nc-
oess i íu t s de la l l u i t a , entrenats p e r la seva 

yohlaciona de Xa costo « m p o r d e m e s a ; ptrò 
mai ah tonia t t i i ens i to f com aqui a Cada-

Y ea qwe aqui lea montanyea, a méa 
de trobarse tocant a lea cases, cota qtte j a 
exagera lea aevea proporciona, tenen una 
forma piramidal, punxaguda, que fa sem
blaries méa altes, contribuint a que l'ilusió 
sigui completa. Hi ajuda també la llur se
vera tonalitat. Una tnontanya verda té 
quelcom de rialler, d'enjogassat, que la dis
minueix, que l'acriatureja. Mentree que'l 
color aspre, farreny, d'aquestes montanyea 
cobertea de la grisor de lea oliveres en el 
comenaament de la costa, nuea en el l lur 
cimall, les hi dona una grandiositat que 
imposa. Únicament de lluny a lluny, al
gunes feixes de vinya, algun petit clap de 
pineda, deixen en la tonalitat general una 
lleugera veladura de verd, llevant al pai
satge lo que pogués tenir de massa malca
rat, de massa feréstec. 

Posat en aquest ambient, ab l'infinit del 
mar davant deia ulls, tenint la severa aus
teritat de la montanya per capsalera, per 
forsa l'home ha d'acabar per tenir les qua-
litata morals corresponents a les qualitats 
físiques de la naturalesa que l'envolta. 
Així el cadaquessenc es obert com el seu 
mar, curt de paraules y llarg d'obres. E l 
seu aire, el seu natural són ela de la nos
tra bona gent empordanesa. E l mateix 
aplom, la. mateixa dignitat, la mateixa no
blesa, la • mateixa confiansa en si mateix, 
hi ha en l'un que en l'altra. Més aquestes 
qualitats en el cadaquessenc hi estan com 
exaltades. Això ea lo que'l caracterisa. 
Això ,y un esperit emprenedor, quelcom 
aventurer, que prou se revela en í ' a r d i d a 
m i r a d a dels seus u l l s , m i r a d a d'home 
acostumat a desafiar els perills de la vida 
marinera. 

Y ara, com últim detall definitiu, un fet 
que d o n a r à méa idea de la mane ra d'esser 
y de la vida d'aquesta gent, que tota una 
llarga sèrie de consideracions:—En tot Ca
daqués no hi ha una sola taverna! 

J . POUS Y P A G È S 
Cadaqués, S d'agost. 

tras en la otra orilla del mar hablnn espsflol ona-
troolentns 6 qulnientos mlllonas de almas, KspaBa 
hjblarà oatalïn. 

No qulera Dloa que Uegue i reallzarse este v i -
oeverss, el mía aslupendo, «1 m í s fatal de los mn-
chos vloeversas que enclerra la historia de Espa-
fia...» 

De p r i m e r observarem, en t r e p a r è n t e 
sis, que si ia h i p ò t e s i es u n viceversa 7 l a 
h i s t o r i a d ' E s p a n y a ne tanca m o l t s da 
viceversas, no resu l ta tant quiin< r ioa c o m 
es a ixò . . . Y anant a l n i r v i de ia s u p o s i c i ó , 
p r e g u n t a r e m a i senyor Orandmontagne : 
n ' e s t à segur de que d ' a q u í a dos sigles lea 
nac ions hispano-amerioanes p a r l a r a n la 
m a t e i x a l l engua que' is castel lans d 'Espa
nya? N o oreu que l ' e v o l u c i ó n a t u r a l d e l 
l l engua tge h a u r à m a r c a t a leshores una 
f o r t a d i f e r e n c i a c i ó en t re l a p a r l a de Cas
t e l l a y la de les R e p ú b l i q u e s de rassa 
h i s p à n i c a de l ' A m è r i c a ? 

E n Orandmontagne no's d e u h a v e r en-
te ra t de que a v u i j a e s t à I n i c i a d a aquesta 
d i f e r e n c i a c i ó l i n g ü í s t i c a , n i de que en 
una obra pub l i cada no fa m o l t t emps per 
u n notable l i t e r a t , se r e m a r q u e n n o m 
broses d ivers i f i cac ions e n t r e ' l c a s t e l l à da 
Espanya y a l d ' A m è r i c a . 

Les l l e i s de l ' e v o l u c i ó l l l o l ò g i o a fe ren 
a p a r è i x e r en les ant igues comarques que 
pa r l aven l ' i d i o m a de Roma, les l l e n g ü e s 
neo- l la t ines . Aque ixe s l l e i s na tura ls p ro 
d u i r a n a l ' A m è r i c a n n f e n o m e n s e m b l a n t 
N o es fàc i l que en G r a n d m o n t a g n a ha 
p u g u i a tu ra r . 

Diari d'i coieitarista 

D e p o l í t i c a 
D'un article den ZnluetA 

D'on artiolo da don Llu ts de Zulueta, el 
oultlsBim escriptor de L a PubHcidad, reta
l l e m els s egüen t s p a r à g r a f s : 

•jEsla Barcelona! Kn la tiorra remo vida todo 
gérmen ooha ruices. Apenas Ihay Idea 6 proj ecto 
que no enouenlra aquí arablente favorable. Nos 
atrovemos con lo sublims y con lo rldieulo. So-
mos i la vez Anflonos y Tartarlnes, lléroules y su 
mano. El que osto eacribe se entuslasiuó Igual-
mente con el proyecto do reforma do Barcelona 3 
con ol do la Galeria de oatalanas hermoais. 

Ahora ha surgldo otra de csas olck'>peas inicia-
tlvas: iUna nueva Expoeiolón! Una Eipoaiolón d ' 

l l í o 

« « B u m » u « m w u ^ u , o u ^ a . , ^ . " , 5» d i s t i n g i u escr ip tors catalans. E l oolal 
u b ^ u í u e s a . h a m p o r t a t la nos t r a gent , i f t l a ,„..,,.. . , .1 , _ „ v , . „ , . . « . „ 
massa Inc l i nada a ferho pe r los causes \ , \ A P T . ' T R O B , I N T " ! 

que he senyalat , a e s p e r a r h o t o t de la po- i ^ P ° 8 Í ? l ^ e i61"? . / a_ons ' f ^ ï e m a Sae ne senyalat , a esperarho t o t de la p o 
t ica , de l ' a c c i ó ex terna , de les concos 

sions que p u g u i n arrenoarse a l 'Estat , als 
p o d e n p ú b l i c s . 

Y b é , f ó r a d * l ' i n t e r v e n c i ó , d e l pode r 
de l 'Estat , h i ha n n costat de l a nos t ra v i 
da, e l m é s extens si n o ' l m é s i m p o r t a n t , 
o b e r t a la nostra a o o i ó 7 que sols pe r la 
nostra a c c i ó p o t modinoarse , s u p e r i o r i -
sarse. A q u í t e n i m l ' e d u c a c i ó popu la r , la 
o r g a n i s a o i ó de l t r e b a l l en els seus i n f i n i t s 
7 var ia ts aspectes, t o t lo que es, en una 

| paraula , e v o l u c i ó soc ia l , o r g a n i s a o i ó de la 
nostra aocie ta t catalana: to t a i x ò som nos
altres m a t e i x o s 7 n i n g ú m é s qua nosa l 
tres q u i p o t 7 deu p o r t a r h o a t e rme . 

E n aquest s en t i t d e v e m d i r i g i r una b o 
na p a r t de ls nost res esforsos, a v u i maia-
guanyadamont abaorv i t s tots pe r l ' a c c i ó 
p o l ú l o a . Y els resul tats pos i t iu s qua ob
t i n d r e m d'aquesta o b r a soc ia l , si 'ns posem 
dec id i t s a f e r i a , s e r v i r a n de c o n t r a p è s a 
la foraada, a la l l a r g a e s t e r i l i t a t de i a nos
tra l l u i t a p o l í t i c a , sa lvant a l nos t re p o b l e 
do caure a l t r e cop en la desconfiansa, en 
l ' exoep t i c i sme . 

JOAN D'AVINYÓ 

Tot passant 
' CADAQUÉS 

l ' a vuit dies que soc a Cadaqués, vuit 
dies que treballo a Cadaqués, vuit dies 
que parlo de coses de Cadaqués y encara 
no be parlat de Cadaqués, de l'aspecte de 
la població, de l'aire de la seva gent, de lo 
caracteriatic de la aeva vida, 

T no ea que tot plegat no tingui una fe-
somia ben especial, u n a mane ra d'esser 
ben marcada. Però, després d'haver passat 
per aquell prodigiós enlluernament de', la 
visió de Cap de Creus, després d'haverse 
sentit com transportat a un món de somni 
per aquella apocalíptica disbauxa de for
mes mai imaginades, no es extrany que'm 
quedés en segon terme aquesta harmonia 
més suau , aquesta bellesa tota austeritat, 
tota simplicitat, del paisatge que envolta 
la població. 

Aixi com el Cap de Creus sembla'l som
ni impossible d'un colorista en un accés de 
follia, són tres únicament els colors domi
nants en la visió de Cadaqués: el blau del 
mar, la blancor del caseriu y el gris més 0 
menys obscur de to montanya. Mentree 
all', on aquella escabellada fantasia de la 
Naturalesa, les formes se trenquen y re
cargolen an epilèptica dislocació, aqui tot 
es de ritme ondulant, reposat; la platja se 
arrodoneix en eurva perfecte, les cases s'es
calonen en amfiteatre, sense trencar brus
cament la Unia; les montanyes pugen y 
baixen ab una regularitat gaire bé geomè
trica. 

Aquestes montanyes són lo característic 
de Cadaqués, donantli un airg molt espe
cial. Sentiu el mar que remoreja, la mari
nada us embauma de sentors marines, per 
tot arreu, pels carrers eostaruts, coberta 
de voltes, per les vivendes, per les botigues, 
el posat de la gent y l'aspecte de les coses, 
els ormeigs de pesca y les converses dels 
que passen al vostre costat, tot us parla 
vida marinera. Y malgrat això, mal que 
no volgueu, teniu sempre l'extranya sen
sació de trobarvos en terra alpina. Girats 
de cara al mar, no podeu dubtar de que us 
trobeu a la costa; més aixi que us trobeu 
de cara a terra, sembla que us hàgiu 
transportat a l'alta montanya. 

^Iguesto mateixa desconcertadora sensa
ció j a l'havia ressentida també en altres 

UN A L T B B ARTICLE 
DBN ORANDMONTAGNE 

E l senyor Orandmontagne acaba de p u 
b l i c a r en les planes A'El Imparcial u n 
n o u a r t i c l e sobre la q ü e s t i ó catalana. E l 
da r re r escr i t grandmontagnesc v o l é s s e r 
una r ò p U o a a les d l fe ren tes refutaoions 
que dels seus an te r io r s a r t ic les han f e t 

oolabo-
en 
la 

no ta i r ò n i c a , ab m ò l t poca fo r tuna p e r 
c e r t 

L ' a r t i c l e esmentat, en conjunt , o f e r e i x 
poc i n t e r è s , p u i x quasi se r e d u e i x a una 
glosa tendenciosa d'algunes a f i rmac ions 
de l ' A l m i r a l l en la sera obra « E l Catala
n i s m e » , que a q u í ja 'ns sabem de m e m ò 
r i a fa a lguns anys. 

E l senyor Orandmontagne canta exa l 
t a d a m e n t an f o r m a è p i c a , l a conquesta 
d ' A m è r i c a , p r e s o n t a n t í a c o m una g l ò r i a 
hero ica , ú n i c a en l ' h i s t o r i a un ive r sa l , de 
guda a l g e n i de la rassa castellana. No t é 
en compta que en tota aquel la epopeia 
— m é s c r i m i n o s a que g lo r io sa , segons 
en P I 7 M a r g a l l — h i v a dosamponyar 
l 'atzar n n paper i m p o r t a n t í s s i m . Pe r una 
a l t ra banda, els fets 7 gestes d ' H e r n a n 
C o r t é s 7 P i za r ro al c o n t i n e n t a m e r i c à han 
d ' ave rgony i r als espanyols 7 no pas enor-
g u l l i r l o s . A l costat d 'aquel ls dos conque
r i d o r s , e l Pernales 7 E r - R a i s u l i s ó n dues 
ex0oients 7 honorab les persones. La do
m i n a c i ó espanyola a l ' A m è r i c a , quo tant 
malament c o m e n s à , dev ia acabar per for 
sa de la manera desastrosa que hem v i s t 
E l m a t e i x a r t i cu l i s t a posa de mani fes t 
l 'esper i t de la e x p a n s i ó castellana a les 
terres d e l N o u M ó n en a q u e l l p a r à g r a f 
en e l q u a l d i u que « e r a necesa r iapara tal 
empresa una rata —la castellana— dura , 
s ò b r i a , pobre, idealista, movida por estos 
dos resortes sspiritunles: el fanatismo re
ligiosa y el afún de llegar a la opulència 
de un solo golpe por botin militar. De aqui 
la excelente comuna que hicieron en Amè
rica los frailes y los s o i d a d o s » . 

A q u e i x o s dos resorts esp i r i tua ls , se
n y o r Orandmontagne , nosaltres els rega
l e m a q u i ela v u l g u i . No 'ns fan gens de 
g o i g . A i x ò n o s ignif ica que'ns r e s ignem 
ab a l l ò a l t r e de que' is catalans estem 
«embtondec idos p o r la prosporidad de un 
comercio muy recogido y ocupada en abso-
luto su mente en las útiles minucias de la 
merceria». A b aquesta a f i r m a c i ó demos
t r a ' l senyor Orandmontagne , una vegada 
m é s , que no cone ix res de Catalunya: n i 
la aeva h i s to r i a , n i l a seva à n i m a , u i e l 
seu estat ac tua l . 

A i x í 7 tot l ' e s c r ip to r b n r g a l è a ha usat 
aquest cop u n l lenguatge m é s suau y 
menys agressiu respecte a Catalunya que 
a l que acostuma a emple ia r . F i g ú r l n s e 
que n o p a r l a dels batanes 7 sols fa una 
a l u s l ó a l F o m e n t de l T r e b a l l N a c i o n a l . 
F i n s d i u s i m p à t i c s als catalanistes. E l s 
que ho d u b t i n poden passar els u l l s p e l 
s e g ü e n t p a r à g r a f : 

• Kl oatalanismo actual tlane nn aspeoto slrapí-
tloo, y es que le ha entrado da pronto lo que un 
eserltor Inglés llama «fuerto apetlto histórlco-. 
En al fondo, el grapo polltioo oatalanlsia tlende 
i reatableoer, oon suieolón a laa exigmolas mo
derna*, el federalUmo existente i la llegada de 
Car 108 V.» 

E n e l final d e l seu e s c r i t en Orand 
m o n t a g n e se despenja ab una hipòtesis 
quimérica—»6a les seves paraules—quo 
m e r e i x ela h o n o r s de la r e p r o d u c c i ó en 
les nostres columnes: 

•Snpongamos—diu—quo el pneblo oatalín re
conquista su antlgua preponderància en el Medi-
ter r íneo. Imaginemoa quo dentro de dos siglos 
logra la prosperldad y la fuersa neoosarlas para 
Imponer ol sello de su esplrltu y de su lengua 4 
todi Espafia, para Implaaur, en Bn, esa hegemo
nia qne oonstltuye la noble obseslón del sefior 
Cambó. 

Dentro de esos dos slglos, qniz í haya tbeorvido 
Amèrica la mayor y mejor parte del prolotarlado 
latlno. En los Inmensos campos. ahora samide-
siertoe, se levanlar ín oiudades ooloaalsa. La fron
da humana, sal Ida del tronoo i t Cwti l ia . I iabri 
aleanzado todo su esplendor. El varb.i Inglés y el 
verbo oastellano ee disputaran el iotninlo del 
mundo. Y entonces—rae cuasta soltar la absrra-
oidn —Implantada va la nueva beaemonla talen 

los pueblos latlnos! No puede sor m<s sugestivo 
müs tentador el propótlto. iTender un brazo i Ro
ma y otro 6 Paris! °,Ueunlr el mundo cliisloo y e' 
moderno bajo los dos oampanarloa medloevales df 
nuestra Catedral! Llegamos en el momonto opor-
tuno, ouando no se lu bla en todas parles mís que 
dol pervenir—grando d mengnado—do larazalatl-
na. Esta proyectada Ezposloión se presti i toda 
suerte de eplfonemss llrlcoa é interprotaoloneí 
poétlcas. 

1 iQné falsa ea esa leyenda del oaialàu con la plu-
ma iras la oreja, priotloo y posltlvlats, frlo espe-
onlador do bajo vuolo, que no tiene sino una mna-
ca do drtdèn para todo lo qne es taldalgnla y he 
roismo y ensueDof Para la opinlón reinante an 
Eapana, y aún fuera, Castilla es la hidalga, Aragdí 
la uerdioa, la soOadora es Andaluoía; Cataluflà ee, 
y hn de sor slempre, la industriosa, la activa, la 
laborirsi... iV es OataluBa la que està dando i Es
pafia los prlmeros entre sus poetas, entre sus pjn-
torea y esoultòres, entre sus músloos, adores d 4r 
qulteetos! 

Somos los catalanes esenolalmento Idealistes, ul• 
tra-ldeallstas. Pero de un Idealisme en nada pare-
oldo al do don Qaljote. Por eso los quijotistas oc 
nos ontienden. Tendemoa slompre a roalizar núée-
tro Ideal, & enoarnarlo en la vida fragmentaria, 
ootldlana. Nuettro idealismo es el movimiento de 
Solidarldad, es laya citada reforma glgiintoBda de 
Barcelona, es esa Èzposioión del genío latlno qu* 
aoaba de ser propuesta por un Idealista metldoeo 
la Haclenda municipal y otro Idealista—jol míi 
grande poeta oontempordneo en lengua ibèrica! 
ez seoretarlo de don Juan Mafié y Flaquor.» 

Reunions polítiques 
El soci del Centre Federal de Gracia, dor 

Josep Hertrand, capi tà que p r e n g u é part en 
la defensa de ia Kepúbi ica y la Fede rac ió 
l 'any 54, a Sar r ià , d o n a r à dema al vespre ont 
conierencla en aquell Centre, deaenrotllan. 
el s egüen t tema: «Missió y ob l igac ió dels ml 
l i tars adherits a la Solidaritat catalana. L'e 
xòrc l t espanyol deu ésse r un p o d e r ó s anxi 
l l a r pern fer espanyola dita Sol idar i ta t» (I!) 

—Prosseguint la s è r i e d'actes de propagan
da d 'Unió Republicana, dissabte prop-vinent, 
al vespre, 9 e fec tuarà un m í t i n g en el Casino 
d 'Unió Republioana del districte tercer. 

— E l diumenge prop-vlnont se c e l e b r a r à s 
Mataró un important m l i i n g de propaganda 
solidaria. 

Segurament qne en e l l h i pendran part els 
senyors Carner, Salvatella, Lioaaa, Puig y 
Cadefaloh, Rodés , Cruells, Gubeni y Mioó. 

Una recepta maurísta 
Tot sovint veuen la l l u m a L a Època unes 

oorrespondenoies de Paris Armades ab el 
p s e u d ò n i m Juan de Becon. Aquest senyor Be-
0011 es un i n d i v i d u espavilot que's passeja 
pels boulevards parisenca mercès a un sou 
respectable que té assignat a l 'embaixada es
panyola, sense altra feina que la d'anar men
sualment a raoDllir els diners. Doncs bé: 
aquest corresponsal ha escrit un art icle que 
acaba ab les següen ts paraules: 

• Espafia no neocslta mís, para resolver sos pro-
blemas, que un Goblerno oomo el Ooblerno del 
sefior Ma ara, y Cortes qne oumplan sus oinoo afios 
de vida legal». 

VstaquI una recepta bon senzilla pera cu
rar els mals d'Espanya. Ea una l l à s t i m a qua 
no s'hagi fet púb l i ca m é s aviat. Un quinquenl 
de Qovern m a u r í s t a , y o l i en un l lum. . . 

To t lo que podriu passar ea quo s'aproves
sin unes quantes l leis de la mena de la l lei 
deia suores y que'is francs se tornossia s po
sar a 40. P e r ò q u è significa tot a ixò davant la 
fe l ic i ta t completa del senyor de üecon, afa
vor i t per en Maura ab nn súu que cobrs sense 
treballar? 

En Moret y cl soldà de Turquia 
No recordem ai la prempsa barcelonina se 

ha fet reasò d'una curiosa nova q ie t robem 
en un d ia r i de Madrid. Aque 11 r o v a es la de 
que on una qüer i ló entre A U m v i y a y Tur
quia sobre'l* ferroearr i ls (VOncnt, ha sigut 
nomenat à rb i l re ' i senyor Moret, <fj conformi 
tat ab »l (hsilg manifestat pel snldà AMul 
Uamid. 

La cosa no té rea da par t iculsr , pe rò fa 
g r à c i a . 

Se poden fer on grapat de con «i d oracions 
i r ò n i q u e s sobre aquest f e t Cl soMà de Tur-
q u l \ re romansnt so eo v r - t ' ]'s d'espersr 
qt'e qualsevol dia d i s t inge ix i «i '•omte d* RO' 
matonea 0 an en Lerroux. S no mereixen, 
".•r.t ' i u .n en MorM, par les oaraoter ls l ique» 
turques de ia seva polí t ica. 

••Campanya de Lli* 
beríat y .lusticia,. 

A h i r a la nit se r e u n í el C c o i · l l execu
t i u 1 aquesta l l iga por» eMtadra l'tadaM 
de!! prooeasaU y presov j/er dsllotss O'opl-
niò, r aoo l l c ló de la p r e s ó nrevenllvs ea e l l 



ESI r·olol© Oat^l^ 
BMtí ixos y « o p r e s t l * Ja j u r l í i U c d i 
oiaia y Hel i d'exco^eki, y p r e n g u é p í 

• ©spe-
onani 

j l l a t els Mgaenta M · r d a : 
N o m o n « r « a c r e t i r t a <lel gusdll C o · · · l l exa 

eatlu a l i M n y o r s Jl·i i"©! Juyacha y Enr ic 
Damc-iroa, traaorer al «anyor .Jaum» Aragay 
JT oomptnéo r al aenyor Vloena Zarn^oxa. 

D i r i g i r « n t oomua lenc ló a totaa le»«111111111 
t d b a r i d M * dlla .Campanya., co i i vW·n t l e · a 
i u a o r i u p · · p a r una qaani l la l mensual nien-
Ires du r i la niatolRB. 

Donar compto inonaiialmenl de 1 Inveraia 
del* fooJoa racaudata y deatinar • ! aobrant a 
auxi l ia r a proaoa po ítics. 

I m p r i m i r Inimoillatamont na aooument, 
del que «e'n farft un gran l l ra lge, para ropnr-
IJrlo profoaament per toia Espanya, y cn el 
qual s'hl p u b l i c a r à un Important mnnlfest y 
t'ezcitarA a les entitats p o l í t i q u e s y xooials 
d« tota la naoló, a agruparae en forma sem-
blanU a la d'aquesta « C a m p a n y a da L l ibe r ta t 
f JuBtlcla» y a poearee d'acord ab la mateixa 
pera far una acc ió comú. 

Remetre a la prempsn eapanyola'l susdit 
document pera la sota pub l i cac ió , y una sè
r ie d'artlolea que a l'ofocto a'esorluran, advo
cant pela fins de la repetida « C a m p a n y a . » 

Fer els t rebal ls p r e l imina r s pera ce lobf t r 
• n wn dia de te rmina t nn gran nombre de 
mí t i ngs en tot Eapanya. 

Y, finalment, raunlrso novament dissabte 
prop-vinent 

D E T O T E L MON 
AÜTOCatAPS C B L B B R B S Umtre» a 

— — — ^ — — — I ^ l p i l g eu 
pota 0 0 veoda, al preu de 18,900 frano», «1 ••nos-
crit autògraf del •Sopar (Wa ApoatoU-, As Wag 
aer (cbor d'homes y orquaatra, IMt) , a Londres se 

1 la oalMold d'autògralk de Mr. Stnart 8a-
muel. 

També ha sigut venuda una pàgina de Baoh per 
1,612 franca. Bis piginas d* Meyerbeer, «Oansone 
tea italianes, paraules de U· tas t ss l · , 666 francs. 
Un manuscrit de !4 pàgines da l'agaulnl s'ha ve 
nut per Oli francs. Vu l l trossos d* Schubert, entre 
altres «Chant de Yiotolrs de Mlr lso», op. Ite, 
mars 1828,3,678 francs; •Oantata· , agost 1819, 18 
pàgines, 1,587 francs; «Chanson a bolre», op. 166, 
ju l io l 1825, 717 francs y •Sor la olme faenta., 
mars 1818, 075 trenca. 

Mantem encara un sutògraf ds Oosian, veooi 
per 40 frenes y un de OUBUV» Flsnbert, més bar» 
to encara; el de Flanbert dln no més aqaestes pa 
raulea: 

«L'amor es com l'òpera; un s'hl avorreix, per* 
hi torna.—6—tav» F l a v b t l . * 

ORGANI8AT8 PEL CENTRE 
CATALANISTA «OEirr NOVA» 

A N Y I V 
\ 7 " c « · o c l l o « o 

Flor Na ta r a l .—Núm. 37. «Aixecan t ol vol». 
Pr imer a c c è s s i t — N ú m . 127. • H o r a c i a n a · . 
Segon a o c t a a l t — N ú m . '^21. «Esps rces» . Le

ma: Desgranant reoords. 
Tercer acoèaa l t—Núm. 132. «Tr ibu t al poe

ta- . . 
E n g l a n l l n a . — N ú m . 93. «La» fogueres*. Le

ma: Claror de p à t r i a . 
Pr imer a c c è s s i t — N ú m . 9. «La mal oa8aJa« 

Lema: Amor os vida. 
Segon accèss i t .—Núm. 103. •Vlo to r i a l · Le 

ma: Brindis . 
Viola d ' a rgen t .—Núm. 101. « P a r a u l e s a l'a

m i c . Lemo: Saoerdoa magnus. 
P r imer acoòaait .—Núm. S.i. « T r l o m f a l · . Le

ma: Tantum ergo. 
Segon a c c è s s i t — N ú m . 14. «El pecat-. Lema: 

Ben l luny da J e s ú s , ben l luny de Maria.. . 
Premi de 1 Unió Catalanista. — N ú m . 123. 

•Eslétioa social del N a c i o n a l i s m e » . 
Premi del Centre Nacionallatn R e p u b l i c à 

0 Barce lona .—Núm. 12. «El gos p e r d u t » . Le-
a: Vanltea. 
Accèssi t .—Núm. U 3 . «Les imposicions de 

la elulat y on Ferran d'Antequera. 
Premi de la Seeció de propaganda de la 

Confraria del Purlaslm Cor de Maria.—N"o 
s'adjudloa. 

Premi del Centre Badaloní . — No s'adju
dloa. 

Premi de don Ignasi Girona y Vilanova.— 
Núm. 32. «Cor de m a r e » . 

A c c ò s s l t - N ú m . 53. «Del sacrlfloi • la fe l l -
eitat». 

Premi dol reverent doclor Joaep B o l e t -
Núm. 105. «Goigs». Lema: Fidea. 

Àcoèsa i t—Núm. 69. «Goigs en l l ao r del 
g lo r iós mar l re Sant Anastasi, p a t r ó de Bada
lona». Lema: Betnlo fauees j agu lav i t ante, ... 
stciètora. 

P r e m í de don Joan Sur roca .—Núm. 125. 
•La psga de l 'envajós». Lema: Pels meus f i -
llets. 
; Aoeòss i t—Núm. 86. «El burro dau Marti
net». Lema: Rondalla. 
' Premi de D. J. P. — N ú m . 121. •Indastrles 
domfesilques». Lema: Labor p r ima vlr taa. 

Pr imer aooèss i t — N ú m . 122. « I m p o r t à n c i a 
que 16 com a i n d ú s t r i a domès t i ca de ia dóna 
sl mocador y les d e m é a conf ucoions de llana 
jr flioja». Lema: Una qües t i ó mora l y econò-
Mm. 

Sagon aooèss i t — Núm. 7t. « Impor t ànc ia 
que té com a Indús t r i a domès t i ca da la dóna 
»1 mocador y les d e m é s confeccions de llana 
j flioja». Lema: Treba l l y A r t 

Premi de diferenta socis de «Gent Nova». 
—Núm. 46. «El fluir del l l iu re* . Lama: Ca-
denea. 

Aeeèssit. — N ú m . 124. •Minia tures» . Lema: 
En todo. 
Menció honoríf ica . — Núm. 28. « T a r d o r flo

r ida». Lema: Retorn, 
Barcelona 6 d'agost de l907.~Lluii 

Ïreaident; Garoui Zauné, R. MiciHti y Planas, 
tanuel de Montoliu, Manutl Éoleh y Torrt», 

Anton Busquets y Pttnsel; Francisco X. Casals, 
leorelari . 

E L N O U C O M E T A Parlant del nou cometa 
descobert, l'eminent aa-
l'axprowt «Ixi: 

més o menys 
tròleg Oamil Flammarlon 

• S'han dit d'aquest cometa ooies 
exactes. Per exemple, is lletra D ao vol aignlfloar 
la lletra Inielal del seu nom, Daniel, sinó la seva 
doaign.ieiú provisional. Duu la lletra D, la quarta 
d-j l'alfabet, perquè es el quart cometa assenyalat 
desde'l oomonsament de 1907 y perqnè'i dealgnea 
per lletres tots ela cometes en Unr pss pal perihe-
I I , es a dir, Unr pas mAs proper al sol. Pins alla-
vors no ae'ls bl dona Unr ndmaro definitiu. Aqa«st 
cometa'a nomenarà Daniel, perd això ao asmfs 
que una coincidència. 

»EI cometa es perfectament visible. Ja qna deede 
la una de la nit fins a l'alxeoarsa'l sol rasta apa
renta, y Uns se l'ha pogut fotografiar. Es la foto
grafia, el cometa s'hl ven clar, mantras laa ee-
trelles que l'envolten se veuea mogmi— y dibui
xen petites linlea, més o menys clans, segons Is 
magnltut de l'estrella. 

•La cua del cometa, registrada en la fotografia 
té 240 nietroe de llargària, o ala Í4 vegades exactes 
el diàmetre da la lluna. A simple vista, o ab una 
petita lente, sa distingeix perfectament la nebulo
sitat que envolta l'astre errant y an o dos graus 
de cua. 

.Ei cometa D. passi el primer d'agost prop de 
Aldebiran y creuà la conatelaetò de Tanrna. EU 
seu esclat general equival al d'una estrella de ter
cera magnltut 

»Cada any podem observar de cinc a ala some-
tes, nomenats teleeodpies, puix no'« poden distin
gir sense l 'auxili del telescopi, perd al cometa Da
niel es visible a simple vista y dsade 1889 no se 
n'bavia pogot observar cap que presentés aqaasta 
qualitat 

«Actualment el nou cometa no s'apropa pas a la 
terra, sinó que fuig a nua velocitat vertiginosa 
cap al Sol, y electrlsantse a mida que s'hl apropa, 
devé cada vegada més esclatanta. T durant els 
primers dies de la seva fugida, podrem vènrela 
més distintiraent, malgrat easer més llunyana.. 

Aquesta entitat oboral , ab dites excursions, 
M proposa, a l'ensampa que e s t r è a y e r m é s y 
asta los bones r e l a c i o n i que sempre deuen 
«xlatir entre ls pobles a o n v e í n s , extendre » 
peopagsr les i n s p l r s d o · composicions de mo-
sioa popular, font Inagotable de tendres In»-
plraolona y InstrumaBl poderoalaalm pera 
. l · l x o n d i r ia oondora lda à n i m a Mta lana de 
aqaestes comarques. 

Ab tal mot iu , se nota entre'ls elements qua 
composen l 'Orfeó inusitat movlmant , prepa-
rantse pera tant gaia festa, la que, a jutjar 
per lo esculli t de les composicions qua Inte
gren el programa, totes elles do renomenats 
mestres de la terra , oom són: Nleolau, Maa y 
Serracant, Morera, Lambert, Pn jo l y altres, 
(a que pugu i eoneeptuaraa d'un verdader 
aoontolxement a r t í s t i c Teamentadd exenrsio. 

Per les Impressions que portem reonllldes, 
podem assegurar que ^"hermosa Sitges seu-
Ulrfc ab verdader entusiasme la vlçl ta ds 
l 'Orfeó Vondrei lono, tal com m e r e i » « n a en
titat qne té la l loable condic ió d'agermanar 
les re ivindicacions pà t r i e s ab un a l t grau de 
cultura. 

INFORMACIÓ 
D E B A R C E L O N A 

C a r n e t d ' a v u i . — A les NOM de i * nit 
Reunió de la cooperativa «La I g u a l t a t » . 

O b i t u a r i . — A h i r m o r í en nostra OBpIlal 
el distingit senyor don Eduard Bor rà s y 
Simó, persona respectable y benvolguda en 
l'extens cercle de les seves re lac lont . 

AssoclantnoB al dol dels seus parenta, do
nem testimoni au o'ls y en especial a l sou 
gendre, don Franoeso Mas, estimat amic no«-
tre, del pesar que'ns porta aquesta desgracio. 

Son í í d a i m í : Sant Ga le tà f. y sant Albert 
de Sicí l ia oonf.—SanfJ Ae AMH*; SaM Clrlao 
y companys marlres. 

% C A M I S E R I A S A N S , B o q n e i i a 32 
* Especialitat «n Ica Camisaa a mida . 

Vfda m u n i c i p a l 

A G U E R R A E N O L O B O D'una Inter
viu entre un 

Ssrueis prestats pel Laboratori municipal du
rant el mes de juliol de 1907.—3eoel6 de vacu
nació: Consultes de persones mossegades par 
animals, 139; persouos vacunades contra la 
ràb ia , 40; curac ió da ferides oausadea per 
animals, 89; indiv idus vacunats contra la ve
r d a , 5; suero an t id i f t à r lo entregat a l Deganat 
pera'ls Dispensaria municipals, 30 tubua; gos
sos vagabona oaaaats en ala carrers da la 
ciutat, 6S3; animals condu ï t s an aquest Insti
tut pers ésser obaerveta, TTS; gossos retornats 
als seus amos pagant l ' a r t l t r t , 178; gossos as
fixiats. 953. 

Socoló bac te r io lòg ica : Anàllela bcotcrlo ^ 
gles de s u b s t à n c i e s aliraentleies, 21; idem 
Ídem de productes patològics , 15; i d a m Idem 
d 'a igües , «a 

Secció q u í m i c a : Analisia q u í m i c a do aubi 
tandes allmenticlos. 132. D'aqueaU resulten: 
bons, 108; falsificats no nocius, 30; falsificats 
nocius, 4. 

l'Aten 
La r e u a l ó t i nd rà l loc d 

quarts de d t a del vespre, 
nlsta de Grada . 

a dos 
Catala-

Deode 1 16 al 31 del raea que som j da d è u 
s dotze de l mati , ea ta rà oberta a la saaretarta 
de l'Eacola da Comers la mat r lonU pe ra i a 
deixebles d'tnssnyansa no oflolal que v u l 
gu in e x a m i n a r é 1 setembre. 

A ia Moretar la da l 'Universi tat t 'han rabut 
ela tftuls de batxi l lers de don Ricard Herre
ro Aagni ta v don Anton i A n d r é s Barr io . 

L·lelres y A r t s 
Ç r m e t e Novel l l , el g ran t ràg ic i ta l ià , ha te-

legraflat a l seu aropreasari senyalant al dta 3 
de setembre para'l seu debut en e l teatre El-
dorado à e nostra c iu t s t 

D o n a r à 27 representacions y al d ia 3 d'eo-
tubra s ' e m b a r c a r à an nostra port cap ala Es
tats U n i u , ont h i té gran nombre de compro
misos acceptats. 

Fa d é u anys qus ' l gran actor i t a l i à no ha 
fet una campanya a r t í s t i ca a Barcelona, per
què no s poden califloar da tal les dues re-
presentaoions que va donar en a l mateix tea
tre Eldorado l'any passat. 

H i ha, donoa, vius des i t jós da v è u r e l de 
nou y d admlrar lo, p e r q u è Indubtablement 
en N o v e l l l os un dels m é s g r a m actors que 
h i han hagut 

Lo que' l fa m é s admirab le y suparlor a 
molta artistes de tant nom, potser, com e l l , ea 
l'esser un actor complet: les seves facultat! 
a r t í s t i q u e s no's concreten eu nn sol genre, 
s inó qua tota els interpreta, y admirablement, 
no sabent un, al es m é s gran el Nove l l l t r à 
gic o ' l còmic . 

A d e m é s , r e p r e s e n t a r à una porc ió d'obres 
noves, an les qua podran segurameot adml
rar lo en matisos nous. 

Es, doncs, ben Jaatlficat e l doeltg que b l ha 
s Barcelona pera v e u r à a l 'Insigne artista 
Italià. 

El dia 18 d'agost 8 la tsrde, l 'Or feó Gra-
clenc f a rà una e x c u r s i ó a Molins de Rei , ont 
b l c a n t a r à un escullit programa. 

L ' Ins t i tu t Cata là de les Arts del L l i b r e 
anuncia a tots ela d ibuixants Inscrits com 
concorrents a l 'Expos ic ió de Projectes de Ca
lendaris j Menús, y ais qua encara no s'hl 
han inscr i t , que, tenin t d'iuaugurarse ea l a 
pr imera quinzena del p r ò x i m setembre, l 'ed-
mlss ió de treballa q u e d a r à closa'l dia 31 del 
present agost; que aquesta deuran asaer en-
tregata per tot l 'esmentat d ia al d o m i c i l i da 
l ' I i is t l tut , C l s r í s , 73, bslxos; que cada un d'ella 
d e u r à portar a l dors aon valor an venda pe-
ra ls afectes del c a t à l e g y que pera l'enqua-
deraament de les seves obres, malgra t haver-
se declarat Ulnre, al desitgen preeentarlea 
uniformadea pera que r e su l t i an conjunt » r -
mònlc , podon presentane en ses olloines • 
les hores de costum, pera aoterarlos de k> 
acordat 

A c c i ó e c o n ò m i c a 

La Festa Mal 

periodista francès y el comandant angièt Baden-
Powel n'extrèiem els paràgrafs següents que re-
salten interessants: 

—Esteu al corrent de les proves del PairU, el 
nostre globo ds guerra y ds les del dirigible ale
many? 

—fei, j raspeota ol Patr i» us pae dir que Praaaa 
16 xuta arma otenstvai y a·t·nslvm admlrmbl· 7 
formidable-

—Però, Anglaterra BO té cap dirigible» 
—Anglaterra no'n té encara, però'n t indrà , na 

ho asseguro, y promptament. Per de prompte'ns 
limitem a fer sxparieneles. 
que hi ba de bo en els dea models de dirigibles 
oonegats y fem tot lo qne podem pers remeiar 
llurs petites defectnoiltsts, de manarà d'arribar, al 
es possible, a la pertsoold. 

Recordeu que Fransa Invent i el submar í Cinc 
anys després, Anglaterra construïa un submarí, 
però un submarí perfeccionat 

Peli dirigibles, procedim d'una manera Iddntl-
Vto, | ca. Esperem, després construïm, y dintre tres 

snys, segurament, estarem al mateix nivell que'ls 
més avenaatiL 

—No veleu, ea el dirigible, tal oom s'ha conce
but Latuolment on per i l l Immediat per l'Angla-
ter ra ï 

—Oh! Això seria oazt, sl demà Alemanya pogués 
posar an Unia una «divisió» de dirigibles y ens 

L'arcalde ha donat orde de que's nategl 
una font qne b l ha en l 'encreuament dels 
carrers de Girona y Diputació, 7 nns solars 
dol carrer de Corts, tocant a la casa n ú m . 439. 

E l magistrat de TAudlencIa senyor Lan-
delrs, acompanyat del aenyor Mnfloz, ahir 
es t igué a l 'Arca ld ia a despedirse de l senyor 
Sanllehy. 

E l president da la Comiss ió de Co lòn ie s es
co la rà de l 'Ajuntament , senyor Roea, •au^.ie 
ahir s Vilassar de Mar, entregant a l 'arcalde 
d'aquella p o b l a c i ó don Pau Alsina, nn aven-
sament de 1,000 pessetes, pers oubvenlr a ta 
m a n u t e n c i ó de les noies del g r u p u escolar 

Observem, prenem lo | í lu«a l , , l e8 , , " te Ía · 
Bo la susdita p o b l a c i ó la oolonia escolar 

Se'ns prega la p u b l i c a c i ó da lea s e g ü e n t s 
ratlles: 

«La U n i ó Gremia l , d 'acord ab els represoa-
tants dels pobles sgregats qne eatan gestio
nant la p r ò r r o g a pera qua no s'anmenti la 
con t r i buc ió par efectes de l ' a g r e g a c i ó , avisa 
a tots ela contribnients que no s pagui el eoa-
sabut aument, oanse qua da l'assumpte v i n 
gu i una completa r e s o l u c i ó » . 

La r e u n i ó que celebraran d e m à , a lea qua
tre de ia tarda, ela propr ie ta r la de la monta-
nya de Montjuïc, en el aaió cafè del teatre 
Comtal, t i nd rà gran In t e r è s . En ella's t r a c t a r à , 
entre altres assumptes, del projecte d'nrba-
nlsacló de la muntanya 7 de la s u p r e s s i ó do 
la zona polèmica , mi l lo res que reclama la 
ciutat, desitjosa de que aquella abandonada 
montanya t ingui les matalxes condicions de 
saguretBt y d 'baMtabl l t to l que altres voltants 
de Barcelona. 

Per a i x ò ae'ns prega qne excitem la pun
tual ass is tència a l'objecte de somar el major 
nombre possible de concorrents. 

Cr ida» JudícLi l · .—El j n t f e d ' I n s l r i · · l ó de 
Girona arlds a Fraaalsoo Esteva Graboieda; 
• I de Sant Pol iu d * Llobregat , a doa Joan 
Domènech y Cans i» ; el del diatrlcte de l Sur, 
d'aqiM»ta capltul, » Joaep Espí Seguí , Lloí» 
Uata Ontsena y Vlaens Paolà; e l d » I M Dras
sanes, » Manuel Valero J l m é n e x T A r t u r Puig 
Terrades (a) Tabtní; el d» 1 Unlv»r»ltal , a 
Ernest Volgt, Josop Ss là y Josep Msgl 0 Msgl 
Bornet; e l de i » Concepc ió , » Ramon Danè» 
J u b i n y à y a l» qne '» creguin ab d r » ! » l'ho-
renoia do danya Maria de l'Esperanaa Fel ip 
y Armengol ; el munic ipa l de lea Dressanes, 
a Jane Van Wonse rao»! y a HP c o U · r q u » ' ! 
24 de j u l i o l t opà ab na t r amvia de l 'Anòni
ms; ol de lOest , a l reverend don I s id r» Cu-
ourelia y Casas; el d» l 'And lenda , • Jo t a 
Rocort S a n m a r t í n , Roaa Morroa Ferran y 
Ferran Prats Dalmaa, y el d » Pnlgreig, » 
E m i l i Oliveras Casas. 

Durant la »eva guarda, el Jutjat del dis
tricte 4» la Oonc ·pc ió Ins t ru í v ln t luna d l l i -
gendee sumar i se pels fols s e g ü e n t s : lesions, 
vuit ; fur t , olno; su ïc id i frastrst , dues, y les 
d e m é s per contraban, e x p e n d l e l ó d» bit l lets 
falsos, estafa y injuries ais sgsnts ds 1 auto
r i ta t . 

En m è r i t s ds les mateixes Ingressaren als 
calabossos set persones. 

Fins aquest ml tgdis e s t a r à ds guarda sl 
Jutjat del districte de l 'Hospital , sscrivanla 
A r a c l l . 

B l sucool rà el de l 'Audiènc ia . 

Del G o v e r n C i v i l 
Una comis s ió del Sindicat protector del 

Treba l l nacional vis i tà ah i r al governador 
exposantli son p ropòs i t d'organlaar uns fasts, 
a la que c o n v i d a r à a la» autorltata 7 corpo
racions pera dcspedlr ais obrera que han si
gut penslonats pera ampl ia r BO» coneixe
ments a l 'extranger. 

Crea i'esmeniada entitat que aquest acte 
c o n t r i b u i r à a alentar als obrera penalonata 
pera que ab m é a afany real laln la m i s s i ó que 
se'ls encomana al pensionaries. 

E l senyor Ossorlo's m o s t r à d'acord ab tala 
Idees y ofer í apolar «la p r o p ò s i t s ds l Sin
d i c a t 

La comiss ió ds l 'Unió Gremia l que abans 
d'anit visi tà, oom J» dlguerem,al governador, 
• l t o rnà a veure ahir per reclamar el sèu 
spoi ab l'objacte de que se suapengul sn els 
pobles agregats el cobro ds la d è c i m a de 
con t r i buc ió fins qne s igni resolta l ' Instanda 
que en contra d'aquest gravamen tenen pre
sentada. 

E i senyor Oesorlo els o fe r í telegrafiar tot 
seguit s l minis t re lea pretensions dsls comls 
slonats. 

E l governador a n à ahir a la tarde a presi
d i r Is const i tuc ió de la Junta de vefns que en 
e l districte de l'Oest ha ds sscundar, segons 
les disposicions vigents, l ' acció de les auto-
ritata en lo referent a v i g i l à n c i a 7 po l i da . 

E l governadar ha enviat • la Di recc ió ge
neral d 'Admin i s t r ac ió local «1 resum dels 
pressupostos municipals dels pobles de is 
p rov inc ià , pera aquest any. 

Se proposa a d e m é s recordar un 'd'aquests 
dies en el ButUétl Oficial l ' ob l ig se ló que te
nen els Ajuntaments d'enviar abans del dia 
16 de setembre ela pressupostos pera l 'sny 
vinent y els expedients d 'arbi tr is extraordi
naris, quan t i n g u i n dèficit on sos pressupos
tos, advertlntse que no seran aprovats ela 
pr imers sense que s'hagin rebut aquests úl
t ims. 

T a m b é detlnguer 
arrer dels Sombr un •ndustri t i A 

factura d o n à tres bl t l ls ts de 50 
qaals dos eren falaon. 

Bis mossos ds l 'Bsqasdra d'Odena A 
oompte de que en 1» finca de la sen*n " H 
d » de Casanoves, d» Cas te l lo l í •« ^ 
JOO g a r b a » de blat 7 nn paller . " ^ « M , 

Ela de Ooroe l i à par t ic ipen qu» t , . ^ 
ds l Canal de l ' Infant» el eadavra dai8Q*rto 
als anya Francesc Mateu BalaaiiAP V n'n ds 
ofegat 8 ' qu9 Hort 

P n b l i ç a c i o a g 
Cronleas (UI a r t · . - E I darrer n t w T ' r · 

questa p n b l l o a d ó eoo t é un saoulii» , ,1,·· 
ilastraotons ds coses ds teatre. *xt J 

Historia popular ds CotalMnya.—8'ha 
sal el n ú m e r o J8 d'aquesta obra an» .ivlbll• 
A . d » L . O . ,*a· · (Uui , 

A l pssselg ds i s DIpntadd/donyTTr^ 
larreras de Carreras q u » anava sn Un 1 
la, penaantae que aquest anava a topsf"1' 

Ca 
via 
an 
fusions lleus que' 
f a r m à c i a propera. 

—Un obrer que treballava en 
ds genres de punt, d'un onele ««n' ^ 

4 sltre's de ixà caure a terra prodalnb 
m cnradai "Q ^ 

"0,n ,4brl«· 
oarrsr do Sènéo», a l'ebser reptat pel 11 
y oncle p e r q u è promovia raona ao um 1 0 
treballadora, v o l g u é sgredlr lo abunw 1 
cosa que no p o g u é rsal issr per hauji ^ 
aarmat dos companya seus de treball i%' 

—Treballant en una t ln to ro r l» de ü 
t e r » de la Bordeta, a ' ocas lonà oontuilonV'?' 
peus, Josep Campo, d» 14 anya. el QUII ï 
a u x i l i a t a l dispensari d'HosUfrsnes 01 

—Un dependent d'una botiga dsl carrsr 
Sombrerers, nomenat T o m i s Navarro H* 
M any», se p r e n g u é certa qnanUist ds IÍKI? 
mat corrossiu. En greu estat fou trasllaíat 
son d o m i c i l i ont fou auxi l ia t per un meu 
munic ipa l . 

Duran t la passada setmana la Ca i x a de 
barcelonina h a s í g u t m o i t ben rebsida, havent I P*M«ons pera la volioaa y «l-mtalvl» ha re-
el senyor sroalde posat un guarda termes « P " imposicions la quant iUt ^ « . « O 

- ' pessetes, oorresponsnt 31,820 a la socoló d'es-
talvla 7 10,060 a la de pensions. 

Durant la mateixa setmana ha pagat por 

na 

dlspos io ió de la co lòn ia pera acompanyaria 
en ses excursions pal vol tant ds la vila, 7 
ordenat aixecar u n gran envelat a la platja 
pera que les noies puguin jugar y banvarse. 

Una noia que's p o s à malalta fon t ras l lad»-
da immediatament a Barcelona. 

Per noves rebudes de Sant Fel iu ds Codi* 
nes, se sab que a l l í t a m b é han sigut mol t ben 
rebudes les noies del grapa eseolor que a l l í 
té d'estiuejar. 

Diumenge a r r iba ren a l'esmentada pobla
ció lea noies de lea colònies de Castelltoraol 
y les de Sant F e l i u da Codines, essent reba-

l 'es tació 

reintegres d'estalvi y per pisssos m e u s ú a l s 
de pensions, 12,402 pessetes. 

A b motiu de la pr imera festa aardanista 
qu» ba de tenir Hoc a la plassa ds Sant Joan 
els dies 16,17 y 18 del mos que som, en els 
qusls c e l e b r a r à la aeva Festa Major la bar
riada de Grada , regna gran entuslaame en
t ra ' l jovent nacionalista d'aquolla barr iada 
y p r indpa lment entre les senyoretes, les que 
l 'afanyen pera apendre a ballar la noslra 
dansa. 

La Comissió organlsadora ba oonsegult es-
tabUrne classes en algunes cases part iculars, 
a m é s de les q u è tots els dlmsrs , dijous y 
dissabtes, de dos quarta de dèu a le» onze de 
la nit y els diumenges, ds cluc s vu i t de ta 
tarde, se donen en l 'Associació Obrera Na
cionalista. Totes aquestes elssses se veuen 
e x t r a o r d i n à r i a m e n t concorregudes, lo que 
fa prevonre I grsn èx i t qne t i n d r à la festa. 

Pera aquesta, ia Comiss ió ba contractat a 
la reaomenuda eobla «Unió V i d r e r e n o a » , de 
Vidreres, Is que enguany ba sigut reformada 
y anmentads ab notables 'professors. 

Pers contr ibui r a les fsstes, fins avui l ' M -
menlads Comiss ió compta ab la c o o p e r i o l ó 
de Iss s egüen t s entitats, d é G r a d a 7 do Bar-
colons: 

Centre Nacionalista Repub l i cà de QracUi 
A s s c d a d ó Obrera Nacionalista, Ateneu Cata
lanista, Orfeó Gradsno, Centre R e p u b l i c à 
Autonomista Gradene, Foment Popular de 
la Sardana y Foment de la Sardana. 

des a l 'es tació per una gran gentada. La» 
que '» quedaren a Sant Fel iu foren obsequi»-
des ab una sess ió c inematogrà f i ca , per nn »e-d e o l a r é 8 ^ g U ^ l ! l « ^ _ . » t ^ q n - p , , , ^ ^ 

' regidor senyor Pe r l» , pel senyor Usart, y »b rò jo no creo al per i l l immediat, Ja quets resa! 
tats obtinguts ab l'aerostaslO, al bé senyalen nn 
progrés en l'historia de l'avlaeld, no tAo encara 
del tot satisfactoris. Les sortides qne baa fet, al 
han tingut bon resaltat ha sigut perqaé l vent ao 
tenia foraa. 

Por ia guerra, oeldrla na instrument qne compe
tís ab tots ela vents. T ]o no orec qne'l Paine a l 
el dirigible alemany, puguin lluitar ab na vent 
de 85 o 96 kllòmetrés. Qal pensar en millorar el d i 
rigible de manera de tornarlo més pràctic. 

—Oreieu que! dirigible pràctic, el dirigible 
ideal, en una paraula, ens duria més aviat a la 
guerra, o al oontraH, eontrlbatrla al sosteniment 
de la pant 

—Quen d x ò de la perfeooid dels globoe dirigi
bles signi uní realitat y quan tetes les potencies 
t inguin aeròstats de guerra, quasi podria afirmar, 
tanta aegúretat ne tinc, ds que tota hostilitat serà 
Impossible. El dirigible, al meu parer, s e rà l paol-
floador nú lve r sd . 

nn berenar pal 
Glfreda. 

conegut nacionalista asoyoè 

La Comis s ió ar t í s t ica del Cfrool do Pro-
pr le tar is ha u l t imat ja ' l programa do les fes
tes que's celebraran eu l'esmentat Cí r ro l du
r a n t ia Fos la Major. 

A a e m é s d'uus osculllda funció de sarsuela 
ei d ia 15, se celebraran balls els dies 16,17 
f 18, anant a o à r r e g del senyor VIflals l'ador-
nameat d» 1» sala, y el dissabte, dia 24, el 
taul renomsnal ba l l «Blanco y Negro» , estant 
»• sa ló adornamentat per la casa Aurlgema, 
baix is d i r e o d ó d e l oonegut artista senyor 
Ohls. 

• 
L'Orfeó Gradeno prepara t a m b é pera la 

Festa Major un concert popular ex t raord i 
nar i , en ol qual e x e c u t a r à per p r i m e r a vega
da Importants obres dels mestres Waibran t , 
Mouteo, M l l l e t etc. 

A d e m é s de les festes ooleotlves, se'n pre-
psrci t , en nombre ex l raord lnor l , de par t icu
l a r » . Oad» carrer y cada entitat n'organisa 
diverses, cada hu n la mida de les seves far
ies y dol seu gust, pera esplai del» seus vefn» 
O associats. 

BH refns del car rer de les Monges, tros 
oomprto snlrs ' l s d » 1» Providencia y Rubí, 
adornsmentaran el carrer y faran un sens 
nombrs ds festes, eulrs i s t qusls, una ds Iss 
m é s Impeftsnts. s s r i , esns dubte, ans elevs-
Oló <ls globo» s s r c i í s t i c s , dsls qusls n'han 
• d q u l r l t gran nombrs . 

Oom ss de oonsuelut no hi f a l t a r à » tam
poc la» tsodss ds ba l l» , que an i rau a c è r r e g 
d 'oua r e a o m e n à d s o r q · e · t r a . 

Lo de les bombes 
A l » p r e s ó 

Bl Jutjat especial anà ahir al m a t í a I» pre
só pera practicar algunes d i l igènc ies , entre 
les que figuren alsar l ' i ncomunicac ió sis pro
cessats per la qües t ld de les bombes Mateu 
Fe r ran Quara l tó , Jaume Psrals Cano, Bsnet 
R o í F e r r s r 7 Ramon Oóm»s . 

Dec ' a r ao ious 
A h i r a I» t a rd» p r e s t à d e d s r a o l ó davant 

del jutge eapsdal el p in to r Salvador S e g u í 
(a) Noi del Suert, detingut oom Ja d i g u é r e m 
abans d'shlr, per s u p o s a r à s que srs na dels 
amics den Rul l . 

Segons se deia, aquest i n d i v i d u ba sigut 
regonegut com an dels que vIsHavsn ab en 
R u l l la famosa eSSs dsl carrer den Roca. 

U n » a l t v a d e t e n c i ó 
La policia de t ingué ahir y por t à al Govern 

d v l l a Pere Bonnln Segura (a) el MaJlorqui, 
per suposarlo ab molta amistat ab sis ger
mans R a i l . 

Sembla que' l detingut ss forner y fa tres 
anys que no té fs lns. 

Segons ss d iu , t a m b é ba sigut regonegut 
com un dels qua ab en R u l l anaven a la casa 
del carrer den Roca. 

D e s p r é s ds formares s l Govern d v l l el 
corresuouont atestat fon el detingut posat s 
d i spos i c ió del j ú t g e especial. 

Momacíó ia CataliDya 
V E N B K E L L . - L · O r f e d Vsndrellene.pros-

segvint !a Hoable tasca qne hs e m p r è s de 
rea Usar excursions artf anques a Iss p r i nc i 
pats poblacions ds l'safiontorusdo, n'aa or-

Jaoisat j a al tra pSra'l prop-vinent ^ ' i l i f (m 
I« U d s l co r r ea t a la ^ V T H l l i i s i . 

Visi tà ahir a l 'arcalde la Junta directiva 
del Sindicat Protector del Trebal l Nacional, 
presontant al senyor Sanllehy uns ob ra r» 
que, subveucionaU per l'Estat, tenen d'anar » 
estudiar a l 'extranger. 

A n i t se r e u n í la Junts de Reforma, Treso
reria y Obres, acordant recomanar als artla-
tes encarrognts de confeccionar els perga
mins commemorat ius dsl contraote de Treso
reria, que enl lesteixin el seu treball ; que 
l 'empedrat de l carrer de B a r b a r à no's 00-
mensl fins que estigui complstament llesta I» 
claveguera del mateix carrer; encarregar a 
1 artista senyor Saurf la confecció del perga
m í que darrerament l 'Ajuntament adordà re
galar al senyor Oasorio; antortsar a la revis
ta angleaa Dtm's International lievimo pwta 
que pub l iqu i noves y datos referents a 1* 
Reforma de Barcelona, y aospendre los ses
sions durant lo que queda de mes. 

EI senyor Pu ig y Alfonso ba sigut delegat 
per l 'arcalde pera que assisteixi a les feetss 
religioses que's celebraran ab mot iu de im 
Festa major ds Grada . 

Segons nota oficial , la r e c a u d a d ó de con-
sums en Jul iol passat, s l g u é de 1.496,39013 
pessetes, lo qual dona un aument de pessotas 
52,5o5·31 sobre I g n s l mes de l 'any passat. 

L'arcalde p r e s e n t à 
generai. 

a Mr. A r r o w al capi tà 

EI f a r m a c è u t i c senyor Sarrlas ha entregat, 
ab des t í a la o o l e e d ó soològica, an duc ces
sat a l ' E m p o r d à . 

S'faa celebrat la subssta pera la construc
ció de les clavegueres de la zona compresa 
sn l re ' l» carrers ds Balmes, Casanova, Mallor
ca y Diagonal. 

TIpo, 2e8,678'17 pessetes; postors, 7; adjudi
catari, Antoni Rosell, per 280,450: rebaixa. 
38,138,17 pessetes. ' 

Fins a l dia 4 rt'aqueat raea, lo recaudat a 
la V E x p o s i c i ó d 'Ar t , ora ds 160,620'80 pss-
setos. 

Ahir , com se preveia, no'a c e l e b r à sess ió 
psr manca de n ú m e r o suflolent de regidors. 

B l senyor B o r r e l l 
estiueig. 

7 Sol ba tornat del seu 

D l n s t r n c c i é 
Ls Camissid organlsadora ds las Escoles 

del districte vu i t è (Grada), ba acordat reun i r 
s iss corporsetoas y personalitats ds regoae-
gut amor a l a cul tura catalana, pera donàr -
leshl compte ds les gestions rsalissdes per la 
mateixa C o m l s d ó 7 psndra les mides opor
tunes pers que d in t re oreu terme pugui oons-
JUairse def ini t ivament l ' i n s t i t add . 

Delegació d'Hisenda ha senyalat pers 
avu i sis s egüen t s psgsmsnts: 

A don Vicens Tel lo , 523'14 pessetss; a don 
Josep de Azoirraga, l^jaS'Oa; al director de 
Sanitat, 102'9l; ai tresorer d'Hisenda 2,068'13; 
a don F r a n c i s c à Balcells, 148*20; s don J e s ú s 
R. de BofaruII , 163'02; a don Josep Magret, 
1 1 9 n ; n donya Josepa Sitjes, 128'44; a donya 
Dolors Oller, 276,14; a doaya Rosa Lladoaa, 
113'62; a don Cadmi r L l imos , 148*20; s lquefs 
de T e l è g r a f s , làO'SS; a l 'administrador de 
Correus, 1,909'5O; a don Ramon Mercader, 
829'62; a don Pere Garcia Faria, 6,000; • doa 
Josep Or loh Liberal la, 98'80; » doa J. G i ra t, 
147; a don Miquel Alzanoaa, 1,642'41; a la So-
cletat «La verdadera u n l ó n espollola», 1,776; 
ala senyors Calvet, Abel la y Al lers , 800; a 
don Joan Padrlsa, 702; al dipositari pagador, 
20,825'38; y a l 'administrador de loteries nú
mero 5, capital, 7,000. 

S p o r t 7 festes 

La guarda c i v i l de Sabadell dona compta 
de que a l a Societat C o o p e r a t i v a » » baralla
ren do» ind iv idus , resultant ferits. 

Els de Calella dinen que han d » t i n g n t » I B 
i n d i v i d u acusat de furt. 

Els guardes de seguretat han detingut a 
nn subjecte que s'spoderava de vui t pesaea 
d » tel» d'una botiga da la r ambla do Catalu
nya. 

ESeripoo't et olea 
TEATRE PRINCIPAL. — Temporada d'Utin 

Extraordinàries funcions de cinematògraf lu^s . 
dies tarde y n i t A petició de nnmerfls pflhi|í 
desde dijous vinent, se projectaré in oílebrs M 
lícola m 

Operacions del Dr. Doyen 
L'éxit més gran del cinematògraf. 

TEATRE TÍVOLL—Dissabte vinent Impçrtts-
tlssim debut de la atraoold més gran del mon 

l r . DcamliíeB, ib sos W leríígts típ, II 
que en la actualitat s'exlbelxen ah gran I x l t i l f t -
bellò Soriano. Aplaudida Companyia ds genre xk 
en la qne hi flguran notables y hermceei ilplea 
ohor numerde y s impí t ic—Prens iDorslblas p3 1 
sa baratura.—Ones ftmelons tols e i Om \ 
a dos quarts ds set, seeeld de Moda; nU.aX·t c-v 
fnneld completa. No oblldarho, debd, ,1 
vinent; u dos quarts de set de la tarde. 

Se despatxa a Cotnptadnrla. 
B'obre an r bonament pera 16 funciona 
TEATRE NOU. -Avu i , tarde, a dos qniruè 

cine, secció aemilU: ·;;Deliriuiu l'mmouj '. ^ 
quarts de sis, doble: «La oaBnmoners» y «Xlno», 
Nit, a dos quarts do deu, seooló especial; .Bob» 
mlos», «La caftamonera» y represa de 

L A GUEDEJA RUBIA 
presentat ab el ioxe de decorat y rlqatslm reiiuri 
ab ase s va estrenar. 

Divendres, '«presa da «El Mafio». 
Dlosabta, grandiós aspeouole •Trafalgar», ib» 

pKndlt decorat 
SALA MERCÈ.—Exlt del nou quadro .Qal M 

bo vol...» Interessant programa de pellcolss. 
TEATRE PABF.LLÓ SORIANO. — Bxlt aoM 

de Mr. Hslnrrlksen ab sos .Dea I n r » » * i/fn*. 
nn dels qnsls es el més gran y ferotge i»\ mas 
y a tota la Companyia de Vari et *«. 

Exit dels ciclistes mds grans qne trebiUna 
els olreols europees. 

I N F O R M A C I O N S 

La Festa major de la pintoresca barr iada 
ds Va l lv ld re ra sembla qua enguany r e s u l t a r à 
m o l t Unida. 

Per part de la nombrosa co lònia que es-
tlueja en aqaell de l i dds lloo, s'estsn organl-
aest diversos festeigs, als quals se p r o c u r a r à 
donar o n aire ben eatalaneec. 

Aquestes festes t indran lloo ela dies 15, 16, 
17 y 18 y oportunsmeut donsrsm compte d d 
programa de les mateixes. 

D e m à dijous, a les d u o de ls tarde, Ja cobla 
den Soreda toca rà un esculli t programa de 
santanes en efa ja rd ins del Palau de Belles 
Art», que segurament, com lots ois dijous, dia 
de moda, ae veuran concorreguts per io bo y 
m i l l o r de Barcelona. 

Q ü e s t i o n s o b r e r e s 
Trebal lant en el seu o t l d d ' e ledr lds ta , ss 

I s u una ferida Inclsa a l d i t mitjà da la m i 
esquerra l 'obrer Joan Onofarmfl Graupera, 
do vlntlsset anys, qu i fon auxi l ia t al Dlspen-
ss r l de Santa Madrena. 

• Iss non d'aquest vespre c e l e b r a r à Junta 
general la Societat cooperativa «L'Igual tat» 
a la Ronda de Sant Pere, 17. 

T r i b n n a l s y Jn t l a t s 
A la Sala de vagaclons, que actualment 

presideix el magistrat senyor Parga, va oels-
brsrse nn j u d l d ora l per Injuries a l 'autori
tat contra don E. R , autor d'un art icle Mloiat 
«Tbemia ain ba lanza», publicat on d a ú m e r o 
da L a Tribuna corresponent al 16 de desem
bre de l'any passat. 

B l min is te r i fiscal, representat pel senyor 
Csmpoamor, va sostenir que s'Injuriava a I» 
autori ta t an funcions de l Jutge mun ic ipa l se
nyor Msspons, y va demanar pera'l processat 
la pena de quatre meaoa y un dia d'arrest 
mn^or. 

E l defensor senyor Corns, on un e l o q ü e n t 
y raonat informe, s o s t i n g u é en esmbt que'l 
p r o p ò d t ds l 'autor de l ' s r t l de no era i n j u 
r ia r a n i n g ú y d cridar l 'a tenció de l 'Audlen-
eia aobro nn cas ds compe tènc i a de jur i s 
d icc ió . 

Va quedar el j u d i c i clos pera sentencia. 

El magistrat del Suprem, senyor L s n d d r a , 
feu sh l r algunea visites de despedlda, pn lx 
ss proposs marxar • Madr id »a l 'oxcré» ds 
«quss t vsspre. 

M a d r i d , 6, 10 mal·l. 

La "Qaceta,, 
Pub l i ca : 
R e i a l o rde aa tor lsant al Consola t d e 

O l o r e n , A l t s Pireneus, p a n t qua p r a c t i 
q u i , ea l o suocosslu, les oporaolons de 
qulntaa. 

Re ia l o r d e dec la ran t m o n u m e n t naoio-
n a l l ' ex m o n a s ü r d » r e l i g i o s o s bened ic 
t i n s de San P a d r ó d e V i l l a n u e v a , O v i e d o . 

La por al bandolers 
ARÇOS DB LA FRONTERA .—El aargent de 

la guarda c i v i l d'aquest t e r m e ba captu
ra t a l o è l e b r e b a n d o l e r F ranc i soo T o r r e 
j ó n (a) SallatMlladoa. 

A l p raot ioarse la d e t o n o l ó l ' au to r i t a t 
o r l d à a a lguns pagesos pera que rego-
neixesain a Franoisco T o r r e j ó n . 

Aquests pagesos, temorosos d » que la 
gent qne secunda a Saltavallado$ r e a l h é s 
actes de venjansa, sa negareu a lo que de 
el la se s o l i o l t a r a . 

SUtrde 
Instrucció agrícola 

L a D i r e c c i ó genera l d ' A g r i c u l t u r a ba 
p u b l i c a t la p r i m e r a f u l l a d i v u l g a d o r a de 
les que's proposa p u b l i c a r pera anar do
nan t a c o n è i x e r aquelles noves da c a r à c 
ter t è c n l o y aoolal que In te ress in ala ag r i 
cu l to r s . 

T a m b ó t é ' l p r o p ò s i t d e contestar en 
elles les consul tes que se 11 fasstn. 

E n el p r ò x i m pressupost se d o t a r à de
g u d a m e n t !a p u b l i c a c i ó d'aquostes fulloa, 
y en l o que r e a t t d ' e x e r o l o í la D i r e c c i ó 
d ' A g r i o u l t u r a les p u b l i c a r à quan p u g u i . 

Una vaga al Palau Reial 
E n t e r a t e l p res iden t de la Socie ta t de 

obrers m a r m o l i s t e s de M a d r i d de que en 
u n t a l l e r d e l Palau R e i a l s 'obl igava als 
operar i s a t r o b a l l a r nou hores, f o r m u l à la 
opor tuna r s e l a m a c l d pera que ia Joraads 
fos de v u i t hores oom en to ts els t a l le r s 
de M a d r i d . 

E n e l t a l l e r d e l Palau han dona t c o m i a t 
als obrers que han r e c l a m a t les v u i t ho
res. 

Davan t aquest comia t , l a Socie ta t de 
obrers m a r m o l i s t e s e s t à d isposada a re-
oabar de totes les Societats que tenen 
obrera de d iversos of ic i s en el Palau 
Re ia l , pera que a p o ï n laa r ec l amac ions 
dels m a r m o l i s t e s . 

E l m i n i s t r e de la G o v e r n a c i ó d l n que 
en aquesta r e c l a m a c i ó h l e n t e n d r à l ' I n s t i 
t u t de R e f o r m e s Socia ls , al q u a l p o d e n 
acud i r els ob re r s ab to ta I n d e p e n d è n c i a . 

4'15 tarde 

Les obres del port ds Cédfz 
E n una r e u n i ó de gadi tans ce lebrada a 

l ' H o t e l de P a r í s se oambia ren impres 
sions sobre l a R, O. r e l a t i v a a les obres 
d ' aque l l p o r t . 

S ' a c o r d à posposar t o t a Idea p o l í t i c a a 
que h l h a g i p o r t 

E l s delegats T i n g u t » de O é d l z se u'ana-
t e n o n i t 

À M a d r i d s 'h i q u e d e n l'arcalde y li 
p r ea iden t de la J u n t a d 'obres del port 

— Telegrames of ic ia l s asseguren {• 
ha p r o d u ï t b o n efecte a Cadlz lsR.0. 
respecte a les obres d e l p o r t 

S'iítark 

La vigilància als t r e n s . 

E l m i n i s t r e de la G o v e m a o l ó hs 
que con t inua ges t ionan t »b les coni» 
nyJes f e r r o v i a r i · s l a c r e a c i ó del ten * 
la gua rda c i v i l pera la v i g i l à n c i a en * 
t rens , pe r cons ide ra r qne es absolo* | 
m e n t Indispensable , o o m h o ban dem* 
t r a t els feia o r i m i o o s o s que venen repj* 
t in t se en les Unies f è r r i e s y que liaa ov 
g l n n t la necessitat de v i a t j a r poliol» • ! 
ois t rens . 

Dol Govern 
Por m é s q u e ' l m i n i s t r e ds Marín» * 

g u l que ' l G o v e r n n o fa cap preparatiu[* 
r a l o do Cesa-Blsnoa, per l o que i " ^ 
n l f estat el m i n i s t r e d e i a Guerrí 's » 
d u e i x q u » h l ha t r o p e » p r e p a r a d e í , 
ha d i t que e n c i r a qne e l l no ha dooa'^ 
o rde de m o v l l l s a c i ó , 5,000 h o m s » , f f » 
l o que's suposa p o d r a n anar a Cut·'sai 
ca, sis t é s a m p r a ' l G o T e r n preP41*^-, 

Ls p r o p o r c i o n a l i t a t eu t re les uof*Z 
p a n y o l e s y franoesee d e p è n d» ' ' ' J ^ 
r e n o i » q u è o e l e b r » r à ' l senyor J-111 
•1 r e p r e s · n t a n t de Fransa. 

S l a r r i b a ' l cas d 'un desembarV* ^ 
ses an i ran manades pe l quefe d e » 
que aporti m a i o r c o n t i n g e n t pjgi 

« N o n r » d e s l t g - h » d i t e l s w y 0 " iie 
de Plvera—es qus s i g u i un K611^,^! 
b r l g s d a espanyol , j a que nostres " 
b a n d'estar sempre manats per un e» 
g · r · · . . - b i l 

E l s enyor P r i m o de R i r e r a ha ^ 
d , · n t : n.léfl«rl 

«La m e v a I m p r a e s i ó í n t i m a es q" 
d a r à oenpaJa Casa-Blanoa J r e , ' j V 
de la pob!aol5 una p e t i t a forsa a « d» 
o e a o » y espanyols ab b o n » iï0m 
g n e r r a . „.hl b » ^ 

• A v e n t u r e s a l ' i n t e r i o r no n 1 " 
sa lvo Imprev i s to s s u c c e s s o s . » . A k ( i H | 

— E l m l n l s t r s d-» la Ooyernao»0 ,1» 
aquest m a t í q u » 1 d r o s : : ! » «J'V .J 
d e i x a t cessant a on i r - í ' » ! ^ ^ |6 prr 
m u n i c i p a l , r e c e n t m e n t l l ioeuoia 
s l r i . , fet 

Respecte a les denuncies qu» 1 Jj, 
m i l i t a r r e t i r a t s enyor Casado, » 
n a s í e n eerts e lements ^ ' ^ ' ^ ' Liú^, 
t à e l m i i i i s i r e qne en »que·l81,,i(1ue' 11 
bavia juutades r i v a l l u t s po l» l l i 
oampsnar . ««lób»1*, 

- E l m l n i s t r e d e la Governao^ ^ 
que n o tenen í o n a m s o t d s taoio 
so d e c l a i i i a vaga * I t í H » » * ^ anunci 

D e e p r ó s ha d i t que , «egr-n» 4; 
e l g o v e r n a d o r , sols s ' h s r í s n dso' 
vaga ' l s 
assegurant que n o « T . ^ pef·'JL 
o b r e r s d 'aquel la conca P1'0*'. ' ' ^ ' » » * ' 
t a r i e de r e o l · m a c l o n s pa i Jls»» / 
sa I m p o r t a n o i a . ^insa aM ' 

—Per tones b e n i o í o r m a d e s 

" a . i n l s n ^ " ' ^ 
ob re r s do la ovias ·Huj'J.rafl 

la 



que. a u » » ' " ! 

. l l anc i 

•aDdanreV| 
4 ' i l 

Maura pennaaelxera a Saa Sebas-

. * ^ 4 a b i'WMa. iot» * U i»rw)4ratítt.s 

S e a c U i . i t flb S « « / « • à l t o a d · M l a -
, fins o Ü"»9 l«art» ^ * , u ' h,,ra ei1 l 0 * 

„&« l'hotel d a L o a í r e ? , out l'o·p·rara 

P^í^HOst ú l t í m s o r t í « .«s dèu OBO a i t 
\ . 5 possessions do L« Mortera (Santan-
V ^ ab objecte de passar uns quants dies 
t f i ó f l t f t t d · ' · i W * * . . P K l f a y o r Mnara aaà B la resídenola 
t TmluHtre de j«mada, eot ooaforencià 
"^ranriit ab el m g r v r Alleodesalazar. 
1 IJÓÍ wr*v* ret)r·3a ,rialta ^ 8enyor 
^ nalai"3-186 *u i a deapedlrse abans de 
Znaaffil viatge en automòvil a Poate-

Ela ,„ senyors Maura y Caoalejas eonfe-
mòïa ran breument, després de lo qual 

Kontinunren la oonversa'l ministre de 
llnrnada y el qnoíe dal GoTern, noabantla 
isra yuj"r a Kicaimri oat «staroa .invl-
rfi B esinorzar pel reL 

E l ministre d« jornada pnjà a Palau 
norlant la cartera ab fils decrets pera la 
^rmarogia. 

Elseayor Manruopari aquesta nit a 
o&aa 3age'-"mann. 

—£1 rol visitarà a los quatre de la tar
dis creuers japonesos. 
' DomA esmorsaran a Palau els oncials 

AvuTaquests no han desombareat 
Al ministeri d'Estat, ont hem aoudlt 

. informarnos de Jas intereseants noves 
del Marroc, ens haa ««n l í e s la t que oa-

te^^K"^ ^ ^ ^ ^ d 'Es-
U sostingueren uua conversació ab el 
»i, després d esaiorzar. 

, E l rel íirmíi'ls decrets enTiats aquests 
les dosde Madrid, però no s'Jia facilitat 

Iota d'ells. . . . , . 
I E I quofe del Govern y el mlmstre do 
W tornaren do Miramar a tres quarta 

fcÏÏrügat el aanyor Maura pels perio-
tates, niauifoslàquo res podia dir sobre 

Í
üestió del Marroo. 
enim—afegí—sobre aquest assumpte 

» política que'l Gorern segueix y tot 
seu eiuponyo se redueix a seguiria seu-

e radiacions. 
Es clar que'ns oeupem de l'assnmpte, 

«rò no puc dir res, doncs entenc que en 
mestes qüestions, por la seva índole, no 
iu dirse res. 

Els nostres acords se oomunicaran al 
Tem francòs, que es qui deu oonèixels 
mw. 

Coutostunt a altres [preguntes, manifes-
| se.'iyor Maura que en la seva entra
ts ab el rel no havien parlat res del 
tge a l'illa Cortejada. 
ia quant a propòsits parlamentaris d e l 
vern, manifestà que hl ha molta tasca 
ealifiar y si quelcom Inesperat no 11 
pedeix se proposa reanusar les ses-
ns ea la primera quinzena del mes do 
ubre. 
]ntie'le projectes que s'entregaran a 
CortJ n'hi ha un de verdadera impor-
cia relatiu a l'nnificacld de la Ueglsla-
d'ensonyansa. 

Aoabà dient que Ignorava la data en 
sortirà d'aquí, douos depòn del dia 
attVbl la seva senyora, ab el senyor 

•vira, no emprenent el viatge lins des
is de consultar alguns metges, entre 

un d'alemany. 
E l ministre do Marina ha telegrafiat 

Ferrol ab objecte de que s'alllstl Im-
edialament el cNumancla» y marxi cap 
"artagena, ab l'obieote de reculllr for-

y conduiries a Caea-BIanca. 
—En els efrooli polítios s'insisteix ea 
e estan molt disgustats ab en Maura, 
r la política que'l Govern segueix ros

al Marroc, els ministres de Guerra 
larina. 
Cl ministre de Marina tampoc e s t à con-
ma ab els treballs d'un dels delegats 
anyols a la Conferencia de L a Hala y 

disposat a extoriorisnr el teu disgust 
què dit representant segueixi doson-
llant les seves iniciatives sense con
tar al Govern o par io menys sense 
terarsen en Perrflndls. 
or aquí 's oreu que h l haurà crisi 
est estiu, segons els auguris de la po

ca. 

3n quant a lo del Marroo el senyor 
imo de Rlvora es partidari d'accentuar 
^tra Intervenció armada en el ooijflie-
idositjós sons dubte de procurar llorers 
Texèro i t y conquistar terrenys pera 
panya) però a més de que en aquest as-
Qpte ostom obligats a anar d'acord ab 
^nsn, el president del Consoli no partl-

5 ^ P ^ r a ^ e n i » bèllcs del senyor 
H? d*i™vera, y aquesta os la causa 
disgust d'aquest 

IÍÜ 11111^ 0o,l3«u. l oplnló del senyor 
Mno de RIvera s'apartà de la de sos 
mpanjg; per això convlngueron en do-

u n ampU vot do oonflansa al senyor 
•ura uera que resolgui lo procedent. 
^ ministre do la Guerra entén que Es-
iya no deu anar an aquesta obra mill-

terrestre en condicions Inferiors a 
lansa. 

Jn company 11 preguntà pols element» 
|e tenim pera fer un bon paper, 
p general Prlmo do RIvera no sola 
irma que tenim medis sufloieuts, sinó 
|o teu constar que les nostres forses a 
R i c a 03tan íorraades per tres batallons, 
ro no com ois de la (península, que so
ja? <WJ homes, sinó que'n tenen 2,400. ' 
liambó digué que tenen bons elements 
T 00inbat, ab tot io qua l són els espa-
rois els indicats pera anar a Casa-Blan-

a una altra població s i es precís. 
1. 1̂ senyor Besada ha fet declaracions 
[oroU projectes que presentarà a la 
rovaoló de les Corts. 
I^tre olis n'hl ha un d'ampli pla do 
fcms públl^ue9 T"* enclou tres ox-

rlmer. Pla total d'obres. 
I®?011- Prelació que per ordo d'nr-
L . ' í y necessitats d'importància deu 
ï?D'lrso entre ells. 
'ercer. Fixament de la xifra total de 
^import. 

lrnSrnjror B·s,»t'·'8 proposa sustreure 
l i . ?ll9ació de les obres a los passions 
t/1'^"o», essent son Ideal l'arribar a su-
IPn i earroterea parlamentaries, 
leí ^^wtió dels camins veïnals esta-
iltf ^ue''3 terrenys que travessin s l -
F i ? 8jcPropriüU pels niunioipla, que re-
lEn11 mé8 bonefloiats. 
' í r luant a los carreteres, oreu el mi-

're que's tindrà d'arribar a l pagament 
te*468 y Potatges. 
Ksi <*^?v!?po8t' ^ « a t any, es de pes-
l-lVi 'P00 ^'aurnent 
Lfo ""'''•tro do Gracia y Justícia ha 
•"«rtaolat ab el de Governació eobra 

la nova demarcació notarial per la no
va UeJ electoral pròxima a ésser sando-
«ad« pel roj, 

—S assegura que demà o demà passat 
c egressarà l senyor Maura de San Sebas-
tiàn. 

Després anirà a l extrangor. 
Ha dossistlt d'anar a Sobron a reouilir 

ea família per les bones notioies do sa 
esposa 

E l secretari polítie del senyor llaura y 
el diputat a Corts don Pradenol Rovira 
sortí cap a Sobron pera acompanyar a 
Madrid a la familia del senyor Maura. 

El Congrés d'arquitectes 
Bn.DAO.—En la primera sessió dol Con-

grée d'arquitecte» ee discutí ei tema re
ferent a la reconstituoló dol cos d'arqui
tectes forenses. 

E l representant «atelK don Salvador 
Sellés y Baró presentà dlforentes bases 
en el sentit de que ont hi hagi Societat 
d'arquitectes signi aquesta qnl ei» propo
si y el president de 1 Audiència qui faasl 
els nomenaments. 

Ont no hi hagi Audlonoia, el Govern 
podrà utilisar ois serveis de l'Audi onda 
més immediata. 

— E n el Congrés d'Arqulteotura s'han 
debatut els temes «Significació de la pro
fessió d'arquitecte >, « Responsabilitat 
d'aquesta eorn autors dels projectes y di
rectors de les obres». 

Intervingueren en el debat els senyora 
Tort, E/pelta, Pastera, Belmez, Vitòria, 
Alzollaga, Pebooos, Oàrdenes, Landeoho, 
Barcelaire, Mora, Vega, Burriluoaga, 
Goytia y Chaves. 

Ela discursos foren aplaudits. 
Se nomenà la Comissió, composta dols 

senyors Tort, president; Ezpelta, vis pre
sident, y Goytia, secretari. 

Doinà'is congressistes visitaran el port 
y després a Guernica. 

7, l a 3 matinada 
Comentant lo del Marroc 

L a nova dol bombardeig do Casa-Blan-
ca ha produït a Madrid una gran impres
sió. 

Al oap-al-tard de la tardo oomeosà a 
córrer la nova. de lo ocorregut a Casa-
Blanca, aumontant la fantasia de los gent» 
la ma initot del combat 

En les anunciadores dels periòdics so 
publiquen els telegrames de Tinger, re
uniu tse grans grupus pera entera rse dols 
successos. 

A aquesta hora'l Govern no tenia la més 
petita noticia del bombardeig. 

E i ministre do Marina passava en un 
cotxe a les sot de la tardo pel carrer de 
Sevilla. 

L'aglomeració de gent que presenciava 
una de les anunciadores en que publica
va un telegrama, cridà l'atenció del mi
nistre. 

Aquest se fixà en lo que llegia la gent 
y man.'i al cotxer que'l traslladés al Mi
nisteri. 

E l senyor Ferràndlz, desde son deo-
patx, cridà por telèfon ais demés minis
tres. 

No tenien noves de que a Casa-Blanoa 
hagués passat ros anormal. 

Pregunta si al Ministeri s'havien rebut 
noves de l'arribada del «Don Alvaro de 
Bazan* a Casa-Blanoa, y tampoc sabien 
res. 

La marineria del «Don Alvaro de Ba-
zàn , on aquesta hora, després d'haver 
pres part en ei oombai, esiara 
al '"onsulnt espanyol, ont anima ab 
presencia a l'atdbulada colònia espa
nyola 

Els successos del Marroc ocupen tota 
l'atonoió. 

Ràpidament sembla ouo s'apropa'l con
flicte que tants anys fa que's temia. 

Els ànims s'angoixen pensant en el 
pervlndre d'Espanya, tenint davant de 
sos destins ais mateixos homes de les 
derrotes encara no purgadea. 

E n el ministeri d'Estat s'ha faoitat a 
primeres hores de la ait un despatx con
firmant oi bombardeig do Casa-Blanoa. 

No afegeix cap detall nou als ja cone
guts. 

— E l senyor L a Clerva ens ha dit qne 
Moley Amin, quofe de les tropes marro 

camins els senyors don Pollp Hovlra y 
Ferrer, don Miquel PernSndet y Garcia, 
don Joan J . Santa Cruz, don Eussebi Ro
jo v Marcos, don Fèl ix Iturralde y don 
Baldomer Araoil, aquest darrer ab destí 
a la divis ió de Tarragona. 

L'enginyer don Josep Martí, que pres
tava servei a Barcelona, ha sigut traslla
dat a Alacant 
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Tísarai.—El «Duchayla» ha recalat de 
Tfinger, pera rebre ordes de la Legació 
francesa. 

Aquestes hen sigut les de qne eamblés 
de rumbo y's dirigís a Maragàn, en comp
te de ferho a Casa-Blanoa. 

L a marxa del «Dnohayla» a Mazagàn 
obeeix a regnar alií molta efervescèn
cia, tementee oue's reprodueixin els suo-
eeeso» de Casa-Blanoa. 

S'espera que arribi un barco italià pe
ra apoiar l'acció a Casa-Blanca. 

— Impressionat pols aconteixements, 
Moharaed Torres se troba malalt y diuen 
que de gravetat 

E l cos diplomàtic, no podent acceptar 
que en les actuals circumstancies no hl 
hagi on representant del Soldà ab qui 
entendres, ha demanat que sigui retirat 
Mohamod Torres y nomenant un subs
titut 

Se creu que serà ol Mokrl. 
—Ün vapor que s'osperava procedent 

de Csea-Blanca, no ha arribat 
Se suposa que ab unió d'altre barco 

anelat en aquell port, havia tingut qu 
anar a altres ports a reouilir als euro
peus. 

E a vista de l'excltooió general de les 
kàblles, so oreu indispensable l 'ocupació 
total dels ports marroquins, si's vol ga
rantir la seguretat de la colònia europea. 

—S'assegura que avui tindrà lloc la 
notifloaeió per les potencies de les me
sures que ha adoptat Fransa a Casa-
Blanca. 

—Se reben noves de Casa-Blanca que 
aousen fonda sensació lo mateix en la co
lònia europea que on la població mora. 

Els creuers francesos «Galilee» y «Da-
chayie», a l l í íondejaís, desembarcaren 
150 mariners pera protegir el consolat 
francès eontra'is excessos de les turbes. 

Dessejgulda acudiren tumnltnosament, 
en mltg d'uns crits aixordadors, ois ka-
bllenys. 

Les turboo dispararen contra'l» marins 
francesos. 

Aquests contestaren al foc. 
A les primeres descarregues el desta

ca ment fraoeès so replegà a la platja ab 
un oficial y sis mariners ferits. 

Immediatament els creuers romperen 
el foc dirigint sos trets als enoontorns 
do la ciutat pera evitar el dany als edifi
cis dels europeus y allunyar a les turbes 
congregades als : encontorns de Casa-
Blanca. 

Bis telegrames diuen que'ls creuers fe
ren 1,200 dispars causant grans destros
ses en els odiiici?. 

E l santuari moro quedà enfonzat. 
Refets els kabilenys, se parapetaren als 

murs de les cases properes a la platja, in
tentant contestar ab foc de fusell. 

Apoderats els moros de les bateries de 
la plassa, ab elles volgueren apoiar els 

Una metralladora de l'< Alvaro de Ba-
zàn» spagà'ls focs dels canons moro». 

Aquests sofriren nombrosos baixos en 
el desigual combat 

E l quefe de la bateria enarborà bande
r a blanca doinanaut parlament 

L'almirall francòs se negh a parla-
i mentar ab Muley-Amid, que així's diu 
i el moro artiller, dieutli que les excuses 
: que tingués pera formular les presentés 
i al oònsul francès, constituintse ademés 
' presoner. 

L'«Alvaro de Bazon» desembarcà 40 ma
riners pera custodiar el consolat espa
nyol. 

—Els passatgers del vapor francòs 
«Ueoebu», que acaba de fondejar en 
aquest port, refereixen que'ls vapors de 

quines de Casa-Blanoa, ha dirigit una co-1 guerra francesos «Dnohayla», «Forblr» 
muuioació al comandant del «Galiléo»,; y «Galllóe» han bombejat Casa-Blanca en 
dient que'ls spldata autors dels atentat» j unió del oanoner espanyol «Don Alvaro 
contra les tropes al desembarcar, no per- j de Bazàn». 
teneixen a l'exèrcit regular del seu ma- ] Afegeixen que les forses franeeses y 
nament espanyoles feren son desembaro essent 

Demostrant el desitg de seoundarlo ha atacades pels marroquins, 
agafat y encadenat als principals autors. Les bateries de la plassa també feren 

Les baixes dels francesos ocasionades cara a les forses de desembaro, però sols 
pel bombardeig són un oficial y tres sol
dats ab ferides lleus y tres greus.. 

E l Cos consular ae Tànger, en vista do 
l'agitació de los kàblles reines, s'ha reu
nit, acordant dlriglrse a Mahomed Tor
res, fontlo responsable dels fets y aten-
tats que ocurrelxin. 

Els barcos japonesos 
SAN SEBASTLÍN.—Els rels han visitat els 

barcos nipons. 
Tant el «Chitoso» com els barcos espa

nyols estaven engalanats. 
Les tripulacions japoneses reberen als 

rels ab nutros y les bateries feren sal
ves. 

E l comandant y oficials del «Chitoso» 
van rebre als rels a l'osoala d'honor. 

Recorrogueren tot el barco, visitant els 
departaments y artiliat 

Després foren obsoquiats ab un luneh. 
A conseqüència dol moviment del mar 

les reines se marejaren, regrossant dosso-
guida al moll ab el ministre d'Estat, el 
quarto militar y l'Estat major. 

E l rol va permanòlxer algun temps en 
el «Chitose». 

Dosde allí, en on bot de vapor, el rel, 
ralmirall Matta, l'almirall japonès y do
més seguici, se dirigiren al creuer «Tsu-
kuba· , que està fóra del port 

L a llanxa do vapor japonesa on que 
anava'l rei onejava'l ponó morat de Cas-
tolln. 

E i creuer «Chitoso», i'«Extromadura» 
y el castell de la Mota foren les salves de 
ordenansa. 

Lo mateix succeí a l'arribar al «Tsu-
kuba». 

Al desembarcar el rol dispararen tots 
els barcos. 

Desdo'l moll, el rol ab sos acompa
nyants se dirigí a Palau. 

Multltut d ' e m b a r o B o l o n » rodejaven els 
barcos japonesos. 

Firma del rel 
E l r e l ha firmat el decret j u b i l a n t a 

don Josep Serrano, magistrat de la pro
vincià de Barcelona. 

Ascendint al tinent fiscal de l Suprem 
don Octavi Cuartero a magistrat de la 
sala de lo Contonciós-Adminísteatlu. 

ídem, al tinent fiscal del Suprem a don 
Àlvar Becerra del Toro. 

Enginyers de camins 
Han reloffressst a l Oos d ' e u d a r m de 

ab pólvora, per no tenir projectils. 
Han resultat ferits sis francesos. 
Quaranta mariners espanyols guarden 

si conaulat d'Espanya. 
S'Ignoren nous detalls, que comunica

rem on quant so coneguin. 
—Los forses que'l Govern francès ha 

snviat a Oaaa-Blanoa y han intervingut 
en els successos d'avui, són les següents 
forses navals: quatre creuers corassats y 
dos creuers, el «Ouohayia» y el «Ga
liléo». 

Aquestes forses ettan manades por ral
mirall Phlllbert, comandant de la segona 
divisió de l'esquadra. 

E n quan oomensiVl tiroteig s'avisà a la 
esquadra dol Mediterrani pera que anésa 
reforsar an aquella. 

— Heusaquí els detalls del bombar
deig de Casa-Blanca. 

E l desembaro se feu d'acord ab les au
toritats Indígenes que havien prestat sa 
conformitat. 

Els marins francesos se trobaren do 
sobte atacats. 

Contestaren ab foc do fusellerla pri
mor, després calant la baioneta atacaren 
a la morisma. 

Desdo'l oousulat francès so donà comp
to a l'esquadra de lo que succeía. 

Acudí allavors el creuer ^Galiléo», que 
bombejà la plassa, pera contrarrestar la 
irrupció de los kàblles a la població, 
mentres ol creuer de la mateixa naciona
litat «Ducbayia» bombejava ab ol mateix 
propòsit els cims de les montanyes veï
nes. 

Únicament feu resistència a la plassa la 
bateria marroquina, la qne fou destruïda 
ab bombes de molinita. 

Sembla que'l quofo marroquí havia dit 
al comandant del «Galilée» que tot esta
va tranquil. 

Els projectils dels barcos, al protegir 
el desembaro, foren grans destrosses a la 
alcazaba. 

Els 50 soldats espanyols que desem
barcaren del «Don Alvaro de Bazan», ar
ribaren al consulat espanyol sense sofrir 
cap pèrdua. 

—Los noves de Casa-Blanoa han pro
duït fonda impressió on la població eu
ropea. 

En els consolats s'han adoptat precau
cions por si els successos de Casa-Blanoa 
repercuteixen a q u í 

Els israelites amaouea son diner, temo

rosos de que'ls moros vagin a saquejar-
los. 

Algunes colònies, entra elles l'anglesa, 
penseu enlairar sollcituts ala represea-
tafits de les respectives naeloos, ladleàat-
loshi la convonienoia de que'ls Governs 
enviin sens demora barcos ds gnsrra a 
Tànger, on previsió de futures contin-
gonclei, y permaneixln aquí a l'ospeola-
tlva dels aconteixements. 

—Els voltants de Casa-Blanoa estan clr-
cundats per patrulles do moros, que es
tan en aotitut poo tranqullisadora. 

Les forses del soldà han fet diversos 
sortides infructuoses, dones no han oon-
segult allunyar a la morisma. 

—Ha arribat el vapor «Anatollo» pro
cedent do Casa-Blanoa. 

Porta la nova de que anit en el mo
ment de desembarcar un piquet de guar
da dol creuer «Galiléo» pera dirlgirae al 
Consulat de Fransa, els indígenes els re-
b o M n ab un nodrid foc de fusellerla. 

E l i marins francesos atacaren a la ba
ioneta arribant fina al Consulat, desde ont 
'«f011 "nyals als creuers «Dnohayla» y 
«Galiloe», quins comonsaron a bombe-
jar els encontorns de la plassa disper
sant als indígenes. 

Del combat han resultat sis mariners y 
an olicial francesos ferits. 

Expulsades les kàblles do la població, 
el creuer espanyol «Alvaro de Bazan» 
va desembarcar quaranta soldats y el 
creuor francès seixanta, oolooant guar
des en ois Consulats. 

E l «Galilée» ha continuat el bombeig 
al districte moro dels voltants. 

Poo després els indígenes reberen re-
forsou, atacant novament a les forses es
panyoles y franceses. 

Les bateries de la població dispararen 
oontra'ls creuers. Aquests oonteetaren 
eontra les bateries, qual quefe moro de
manà perdó a i almiraii francès. Aquest 11 
neg. ordonantll's oonstltufo presoner al 
conaulat de Fransa. 

Hl ha sis oficials y vuit soldats france
sos ferits. 

Els moros experimentaren molts morts 
y ferits. 

—Se diu on aquest moment que les for
ses ombiuades, espanyoles y francesos, 
faran ona sortida pera allunyar als moros 
y Mtrsls rodament 

Adornés, en les kàblles properes n Ca
sa-Blanca se preparen ab molta pressa 
pera auxiliar als moros que han comba
tut avui. 

Les autoritats marroquines se preparen 
j)era reprimir el moviment daquestes 

l< :na gran oxoltaoió, prodloantse la 
guor a santa. 

—Los dificultats de comunicació fan 
que's propalln tota mena de noves, quina 
ràpM i confirmació es impossible. 

Ara's diu que les tropes del Soldà a 
Gasa Blanca han tingut nu encontre ab 
els rebels, en el qual les tropes imperials 
han tingut sensibles baixes y han fet bas
tants presoners. 

Les tropo» dol Soldà, després del dar
rer combat, so troben en un estat deplo
rable 

Ln fam, la sod y les Insolacions han 
oansRt moltíssimes baixes en les files im
perials. 

Han desertat gran nombre de soldats. 
—Mentres uns asseguren que Er-Rai -

, suli'í mostra disposat a matar a Mao-
L . · u n , mi uo so u coucelclxen les veutat-
ges que demana, per altra part se diu que 

| gràcies a les gestions dol ministre d'An
glaterra, Mac-Lean serà rescatat en la vi
nent setmana. 

—Després dels creuers haver reduït a 
silenci la bateria terrestre, han oauonojat 
a les kàblles reunides en la platja, cau-
santles nombrosos morts. 

C o r » a 
SBOUI..— Cinc cents soldats coreans ar

mats s'han refugiat a les montanyes veï
nes. 

Se oreu que se'ls hi ajuntaran les tro
pes del Nord, apoiados pols naturals, y 
que estaran en continua rebelló oontra'ls 
japonesos. 
R u » s l a 

PJATIGOSK.—Tres subjectes han assas
sinat al general Karangossoff, ex gover
nador d'Odessa. 

Els agressors han fugit 
PETKRSBÜRG. — S'anuncia oficialment 

que'l còlera menassa als Governs d'As-
trakan, Saratof, Sombusk, Uja, Kasan y 
Mgulnofogorok. 

RIOA.—S'han executat avui aquí dèu 
penes de mort y sis en altres poblacions. 
F r a n a a 

al enviarà barcos de guerra al Marroo^ 
deixant l'acció lliure a Espanya a Fransa. 

PORTOMOUTH.—S'ha Inflamat l'essenola 
del oombustlblo del torpilier «Spiteful». 
resultant dos morts y quatre ferits. 

A l e m a n y a 

BERLÍN.—Ha arribat et príncep Bor-

Shèse, que va pondre part en la carrera 
'automòvils Pekln-París. 
—M. SwoUVy ha comunicat els termes 

de l'acord d'Anglaterra a Mr. Bulow, qui 
en nom del Govern alemany ha manifes
tat la seva satisfacció. 

SwníEMt 'NDA.—El lakt «Standard» ha 
sortit aquest mitgdla 

E l saludà tota l'esquadra alemanya. 
E l iakt «Hohenzollcrn > ha penetrat en 

l'interior del port 
—M. Bülow desautorlsa al corresponsal 

dol periòdic que ha atribuït al tzar l'ha
ver dit qne ab l'aotual esquadra d'Alema
nya pot oonqulstarse'l món. 

I t à l i a 

ROMA. — L'Oòserfaíera Romano confir
ma que'l papa ha sospès los porogrina-
olons que devien efectuaroe en setembre 
pròxim. 

—Les manifestacions anticlericals oon-
tinúen en tota Itàlia. 

A Piza, Venècia y Vorona tingueren 
que intervenir les tropes pera evitar que 
se cometessin destrosses d'importància. 

Ets capellans surten poo pels carrers. 

Ab alguns interrala ahir si SrnuHM·l mtlrat 
outert, bu/ini • «atewas mm xic d* rent, lo que rei 

Sua la t · M · r a i u r a no tos tan «Uvada «ont «is trm 
les anteriors. 
L 'ObMrrt tor i Moíereoi.V ds t 'ünlvsr· l ta· 

anot í ahtr els«egftsnti dato»! 

9 m. 762'4t J'S 11E. 
I t 7«l·42!90'8l i 58 

i! 
C l 
0*4 

BnU» 
M 

hom 

Tmraa^Tua.v 

MBBM 
Veloalí. 

318 SolWCIOnib 2*4 
Omb.ir·g'Rofl. 21-6 

Sortida del sol: v . i m.—Poatn: 7'8 t. 
Sortida de la l luu. : V16 m.—PoeUi 8*45 t 
Q'.nn mlmvaut. Lluna nora el 10. 

B les comparalivos l e U te^peratira 
Uurant « U • • • u l l l m t 

iSilma al Sol. ' 
MMma a n m r 

• 
§ l | i | 

3U'5| 4a'4 
2241 l l - B 

41'8 40'2| 38'1 
31'6 19'8; 19-8 

3V7 
17*8 

Durant els matalxoi dlei J.- l'any antorlor 

üiUEil lUl .142-6 41'6 41-6 40*1 
Miaiuiaa m ï n . l 177 is-e I7'7117-7 

f i a r i 

3!>*7 
17*6 

417 
14*8 

BOTLLETI COMERCIAL 
Jtfovimenf de ]}orsa Al-rm-.}-t 

Argentina 
ídem 

O'OO 

A Lleó Matlle, que com ja es sabut dis
parà sobre M. Fallières, els metges l'han 
declarat boig. 

En conseqüència se l'ha tancat en un 
manicomi. 

MARSELLA.—A l'arribar el tron proce
dent de Monte Cario, dintre d'un mundo-
bagul proprietat d'un home y una dóna, 
s'ha dosoobert ol oos d'una altra dona fe
ta bocins. 

L a policia ha detingut als propriotarls 
del mundo, que s'havien instalat en el 
gran Hotel Ganabiere, confessant la part 
que Is corresponia en el orlm. 
P o r t u g a l 

LISBOA.—Ha sigut condemnat el periò
dic As Novidades a una penyora do 300 
pessetes pols articles titulats «El rei res
ponsable» y «Crímen sobre orímen.» 

—Els ex ministres regeneradors acor
daren per unanimitat delegar la direcció 
del partit a una Comissió executiva pre
sidida per l'ex ministre senyor Pimentil 
Pinto. 
A r g o l l a 

< RAN.—Ha arribat la divisió de l'almi
rall Phlllbert 

ALGER.—També ha arribat el transport 
«Nlve». 

—So confirma que ha ocorregut un fort 
accident en el ferrocarril. A l'hora pre
sent se sab que ha mort ol maquinista y 
que hi han quatre ferits. 

A n g l a t e r r a 
LONDRES.—Al Tintes 11 comuniquen de 

Tiingor que's oreu que'ls habitants de 
Casa-Blanca no oferiran resistència ar
mada a les tropes que desembarquin. 

Se considera probable que les tribus 
de l'interior intentin treure als france
sos. 

Com jamal han sigut batudes, tenen 
confiansa en la seva potensa militar. 

E l Oraphic publica un llarg article 
dient que'l problema del Marroo exi
geix un fort desembaro, que's penetri a 
l'interior de l'imperi y no abandonarlo 
fins haver aconseguit la seguretat de que 
no's repetiran les matanses d'europeus. 

S'afirma aus Anglaterra no intervindrà 

T R A N Z A C C I O N S 
Ab molí eseàa negoci ha transcorregut la 

d'aqueat matf al Casino MeroantP. Els ralors oo-
tlsati, després d'eacasaes modiflcao ons, han ac.-.bat 
a les itòu: L'Interior a 82'flO; els Nords a SSTO, y 
o!s Alacants a 87*90. 

A la Borsa, degut, por una banda, a la bona 
orientació dels mercats reguladors, j , per altrs, 
al lleuger retrocés qne han tingut els francs, els 
rnlors han citat objecte d'una millora qneloom 
notable. Les aoelons carrllalrea són les qne major 
bensHci han obtingut. 

Lln ter lor ha eonaegait mantenir ab molta fer
mesa son cura, més no ha pogut obtindré un guany 
tant frano oom els carrils. 

Sembla que tuta els pesalmlsmes delí dies pas
sats han quedat desvaneseuts com una booanadii 
do fum y els valors se disposen novament a era-
pendre son Int·rrompnt cura d'avens. 

El curs que s'ha seguit flns a los quatre ds l i 
tarde ea: L'Interior, ab marcada fermesa, ha con-
seguit pujar desde 82*66 a sa'Se. L'Atnortisable fl 
do mos no s'h» cotl·it. 

Els Sords, de (WCO a qne han obart, han pujat 
flns a H'U y ban passat a tancar a 64*40. 

Els Alacants debuten a 88'30, y ab molta fermesa 
y animació han pujat a 89*00. 

Los Orenses, de 26*16 reculen a 26*00 y passen a 
tancar, a les quatre, a 2t'10. 

En obligacions al comptat s'ha operat: Almanacs 
dal S por 100, a 77-75; del 6, a 106*60; S. govie*. a 
m '7b; Sant Joan de les Abadeae», a TS'OO; AU-
oants dol 4, a B7'86; del 3 1|4, a 66*65; do la serio H, a 100 1&, I W 4 a .* HOUD, n DO-i», J O . - K « < K r t 

Els francs s'han oolisat a IS'SO y les lliures es
terlines a 28*64. 

A darrera hora de la tnrde's ootisaven: L'Inte
r ior , a 82 66; els Nords, a 64*35, y els Alacants, a 

B O R S A D B B A R C E L O N A 
COTIflACló M V I t t i 

Oparoaloni Dinar Papir 
Loadres 90 dlet 00*00 ÏB'OO 00*00 
Londreaxeo 28 04 OO'OO 88-64 
Pírlsxoo IS'60 00*00 18'Í0 
t íadrld y plaises banc iblea 

i 8 d . v. . O'OO CM 
Fornioi públics 

Deute Interior 1 ';• fl mes.. 82*626 62,66 82'67B 
Deute Inter. oomp. 8. A4V. 84'06 00*00 OO'SO 
Deute Inter. oomp. 8. B 4 V, 84'U8 00*90 00*00 
Deute Inter. oomp. B.C4 •/• 84*10 00*00 00*00 
Deute Inter. oomp. B. D 4 T, 88*40 00*00 00*00 
Deute Inter, «omp. B. E 4 ", 82*70 00*00 OO'OO 
Deutelmer. endties. B4 •/. B4,lt 00*00 00*00 
Deute Amortlï ible e.8. A. 102*25 000*00 000*00 

> . O.B.B., 102*10 080*00 000*00 
. . C.8.O. 102*15 000*00 000*00 

En diferent* sories 102*20 000*00 000*00 
Emprèst i tmunUlpaU 112'. 09*78 00*00 000*00 
Emprèstit munia. ler. maig 

1903 y nwrs 1904 4 l l i . . . . 100*00 000*00 000*00 
Emprèstit munlo. Tarrasa. 00*00 96*00 07 00 
Empiéstlt Dlputo lú Pro

vincial 000*00 106*00 1 
ObliQOcious comjtfal 

F .O. Nord Vll lHlbanS. . . . . 000*00 104*76 106*00 
F. C. etp. Almann a Valen

cià r T a m g o n a 000*00 106*60 106*76 
F. C. Hueso i a Fr >ncia y al

tres Hnoas (4 •/.) 00*00 96*16 96*35 
F. 0. y àl n s Bant Joan 

de les Abad (8 00*00 79*00 79*60 
F.O.Tarriígonaa Barce'oni 

yFranctn. 66*76 Í6'66 B6'66 
F. C M. 8. A. serioA. V .lla-

dolid 000*00 lOfi'óO 107'ü0 
F.O.M.8.A. ,B.B. (41I2V.). 103*25 103 16 108*36 
F. C. M. a A. ierie C. (4 •/ .) . 00*00 97*86 98*16 

oantltiitepetltoa. 9»1S 00*00 OO-OO 
F. C. M. a B. Reus í Rod. . . . 00*00 66*26 86*76 
F.O.Alm. ; Val.y T.cs. dh. 00*00 77*76 78*00 
K í Z . y Orense o Vigo 00*00 6Í*»0 64*00 
F. 0. M. a C. y O. d'Kapanya. 000*00 101*00 101*50 
F . O. Md. a Ca y O. d'Eap i-

nya (2.*serle) 000*00 104*00 l·l'oO 
CompOdeT 00*00 86*60 S-'OD 
Oomp Bars. Blaa 000*00 10**00 104*00 
Comp.Gral. Ts Fs 000*00 99*60 100*00 
B. cl. d'Eapanya núm. 1 

11106,000 000*00 102*76 I 
Aceioni fi de mss 

F. C. Medina Í Z . 0. 7 96*20 26 06 28*10 
F. O. N. d'Espanya 64·45 61*40 61*50 

> Midr ld , 8 ragoH , 
A1..C nt... 89'00 e9H30 89*10 

B O R S A D B M A D R I D 
InfnrmaeU del Comdor r t la l d» e j m t n A. Compté Na-

eorro, La«rfa7í. 
A n d Anterior 

Interior fl mes W*6B 82*62 
Id. OompUt 82*60 82*48 

Amortisable i •/, comptat 102*06 102*00 
Com'ArrendatariaTabacs. 404*00 404*00 
Accions Sucrera Ord narla 00*00 41'6· 

Id . -Preferenti. 88*00 88*80 
Francs , 18*70 18*98 

B O R S A DB P A R I S 
Inforntaaó del Corredor reial de oomere A Compte Na

varro, Laurta, 72. 
VALORS ESFANroU 

Atmi Anterior 
Exterior 4 par 100 89*00 81*86 
Interior 1 per 100 1896- 79'M 72*20 
Alacants M7'00 884 00 
Horda 987*00 268*00 
Riu Tinto 1816*00 1932*00 

VAI ORS C<C rRANOBBS 
Rem i francesa 8 per 100 96*07 95'07 

Id. russa S per 100 87*90 87*10 
Versement 488*00 488'00 
Informació de la Societat Catalana Oeneral de Cridil , 

Fontanella, 1, agencia de l'Aixamplie. 
Argentina. 4 p. 100 1896 Rescisald.. 87*00 p. 100 
ídem 4 p. 100 1800 98*00 p. 100 
Brasil . . . . 6 p. 100 1898 Fundlng.. 104*76 p. 100 
Xina 4 p. 100 1896 87*66 p. 100 
ídem 6 p. 100 1898. 618*26 
Egip te . . . . Deute privilegiat 8 l i 9 

p. 100 1890. 100*70 p. 100 
Italls 8 í|4 p. 100 102*20 p. 100 
Japó 4 p. 100 1908 80*80 p. 100 
Marroc . . . 6 p. 100 1904 611*00 títol 
Méglo 4 p. 100 1904 96*20 p. 100 
Rnsria... , 4 p. 100 I90« 87*18 p. 100 
Su ï s sa . . . . 4 p. lOOFerrooarrlls de 

l'Es at. 104*26 p. 100 
ídem 3 p. 100 1901 BB·lO p. 100 
Turquia... 4 p. 100 K t O p. 100 

B O R S A D B L O N D R E S 
Informació de ta Societat Catalana General de Cr id i l , 

Fenlanella, 1, agmwia d» l'AhtampUe. 
Consolidat anglès. U p p. 100.... 89*80 n. 100 

Br 
ídem , 
ídem 
Xlm 
Japó 
í d e m • • • 
ídem.. . , 
ídem 
Rússia.,, 
í dem. •<••••• 
Uruguai-
ídem 
Venezuela . 

5 p. 100 Imperi. 
81|2 p. 10 
4 p. 100 Rcaolss. 
6 p. 100 Fundin 
4 p.100 1889... 
6 p. 100 10.18 . . . 
4 l |2p. 100 1808 
4 1|2 p. 100 1.' s. 
4 l | 2p . 100 9.*. 
4 p. 100 1906.. . 
6 p. 100 1907.... 
4 p. 0(0 18391.* s 
6p. 100 1906... 
8 1|9 p. 100,. . . 
6 p. 100 1896... 
3 p. 100 

82*26 p. 100 
72-76 p. 100 
81*00 p. 101 

102*12 p, lOt 
79*H7 p. 108 
00*60 p. 100 
98*86 p. 100 
93*36 p. 100 
90-19 p. 100 
b2'00 p. 100 
93*35 p. 100 
74*00 p. 100 
83*62 p. 100 
68*36 p. 100 
94*25 p. 100 
45'60 p. 100 

C A M B I D B A l O N l ' D B S 
I t i f rmaeió d l lataea Uat Sorcld, Rauihla del MUg, H 

fonso 18*26 per 10( 
Is i bel 16*26 • . 
Unses 13*26 • • 
Or de 4 duros 18*66 • • 
Or de 2 y 1 duro 11'25 > • 
Dollara 16*26 > > 
Fr-inca 18*86 • > 
Mwrca 136*70 • • 
Lliures esterlines 28'80 pies. unl 

G A M B I S S O B R E L O N D R B 8 
Valparaíso.. 
Riu Janer... 
H.-Kong.lm. 
H.-ICong, tr." 
loltobame • . 
Blng. y Fen. 
Oalout i 6 m. 

12 
16 
2|2 
23 
9l0 
810 

1|32 
9|32 
6(16 
7|8 

16|16 
7|16 

15|82 

Transf.» te l . 
Bombay 6 m. 
Transf.* tol. 
Shangal 4 m. 
Transferon.* 
Bnen. Ai rei». 

11* 
1|« 
1|4 
811 
«10 
127 

114 
0(0 
BlU 
1(4 
27 

B O R S A D B F I L A T S 

Ameriol: Ra ' i eompM 
Número 60,1(0 78*00 

. 40, • «6*80 
10, . 67*80 

Prlmeros: 
Número 80. 66*00 

14... 47*00 
Segones: 

Número 14 46*00 
Jumel (Egipte): 

Número 10, repassat 76*00 
índies: 

úmero 10, 1|C 88*80 
» 10,2(C 36*00 

•-<•>--

plassa de Barcelona 
C O T O N S 

luformaoló d t l "CeiHi-n Aljcdonero de Ilareelana,, 
Liverpool S agotl 
Aitlerior A tn l 

TancA Obre I I IS 7·. 
Disponible 7'28 0*00 7*86 O'OO 
Agoot-Sotnmbre 6'76 e'i-6 6*86 6*85 
Ooiubra-Norembre 6*66 8'e6 6*B7 6'68 
Desembro-Janer 6'62 6'tí9 6'ti3 6'62 
Jauer-Febrer 6*61 6*61 O'OO <*61 
Mars-Abrll 6*63 6 62 0*00 e'68 

Vendes.—6,000 b les contra 6,000 al any pnsait 
Aleceniidrla S agost • 

Anterior Am*i 
" b r i Obro 

Novembre 
Janer 

20*716 
20112 

50'7l 16 
20*112 

Dis. 
à g · 
Set. 
Oct. 
Des. 
Jan. 
M.r. 

Quiet. 
A'.va r»r% agoet 
Anterior Avui 
ïoi.oA Obre í-nTel. 

00*00 00*00 
11*45 
11 69 
12*05 
00-00 
12^7 
09*00 

Krva Orltone S agoel 
Anterior Amt 
Tancà Obri 

Disponlb. 12*87 00*00 
Agost.... 18*76 CCOO 
Soiembre 12*74 00*00 
Ooíubro. 12*39 00*00 
Desombr. 12*83 12*41 
Janer.... 12'39 00*00 
Mars . . . . 00*00 19*49 

BoetinguU 
Arribadee alt port* M e KelaU ünUt. — 2,000 b les, 

contra 2.000 al mateix dia de l'any passat. 
C A P É S Y SUCRES 

Infcrmaclúde laea$a S Qaísstrt, l^rírwea, 64 

13*25 
11'82 
11'62 
12*01 
12*10 
12*19 
12*28 

1I'S8 
00*00 
12*08 
00*00 
12'28 
OO'OO 

Sostingut. 

£1 Havre 8 agoel 
Cafè (good avenige) 

Obre 'l'nnoa 
Setembre.. 39'26 
Desembre. S9'26 
Mar3(1908) 89*26 
Maig 39*25 

Sostingut. 

89'00 
39*00 
89*00 
89-00 

Nova- York 1 agoti 
C K (Tipu ndm. 7) 

Obre Tanea 
6'08 O'OO 
6*0S ü'Ofl 
6*16 OVO 
610 0*00 

Setembre.. 
Desembre. 
Mar8(1908) 
Maig 

Sostingut. 
Hamburg 8 agoel 

Sucre (Ba»e 88 por 100) 05r« 
Agost 19*6» 
Octubre Desembre 19*80 
Janer-Mars(1908) 19*60 
Maig » 19*78 

Sostingut. 

Tanca 
OO'OO 
00*00 
OO'OO 
00*00 

Ijondiee 8 agoee 
Sucre (Base 88 per 100) 

Obre Tanca 
Agost.. 9;8 1|9 9 7 0[0 
Oe-Des. 8(8 8|4 9|7 0(0 

Boatlngut 
O R A N S 

Parit 8 agoel 
Sucre (núm. t ) 

Obre Tanca 
Agost 90*87 26'26 
4 0otobre. 97*62 «7·80 

Sostlngal 
M B R C A T D B 

Preueper 100 lttt"e eetiee drele de ooneiims 
ARBÓSI Valencià bomba, 41 a 62; Amonquell, 89 a 

47*00 pessetes. 
BFR8«:: Benloirld, 19*28; Navarra, 20*71; Calaf, 

90*71; Comarca, 17*92; Sevilla, 19'00 possatea. 
BLATSI «Oandeal. Castelli.29"J9 i í0 '21; Aragó Mon-

taava, 31'86 a «l*81j Aragó Horta, 81*81; «Blan-

Jolllo. Andalusia,00*00»OCOO; Danubi, 28*00 a 
)*00; Plata, 00 a 00; Azlmo, 00*00» 00*00 pessetes. 

CIVADA: Comarca, 00 a 00; Extremadura, 18*26 » 
19*26 pessetes. Cartagena roja, 17*60 a 17*71 
pessetes. , 

D85PÜLLBÍI Begó, 2*32 a 2*67; Segonet, 8*08 a S'M 
Prims. 8'39 a 8'76 pessetes els 100 lltroa. 

ESCAIOI^: 28*00 peiictee. 
FASES: 97*00» 00*00 pessetes. 
FABOBB: 96*80 a OO'OO pessetes. 
FASOUSTS: Castella, íè'OO-, Extrunger, 00; Comar

ca, 00 a 00. » • 
OABROVrt: Vinaròs, 19 06; Rojas. 17*50; IWM, 1S*MI 

Mallore», 18*761 Obipr», I7'60; Portugal,00*08. 
GUIXES: Pals, OO'ÓO; Exu-jugar. 00 00. 
LLBVOH DÍ OXKÍW: Extranger, 16*00 s 00*00. 
Uox: Extranger, uw . 

O L I S D ' O L I V A 
Inflamació de la eaea Uarietang » Ompangia 

(Oarga de 118 klloa, sense C"atura») 
Empordl, de 80 ' / t a 00: Andalual«. de »l 1 , » 00 

http://SeacUi.it


•PKÇUUTAi D l U CAIAI 
" QÍIIWI d'im quartà ab tínmtmi 

Ktíqn· t · b l i r» , • 6'00; idam ron , • 8*80; Idera 
W-IWX, 17'60 pfff^tM-

E d t t · n a l w al Moll y EfUolon* •n l · r lorm·nt , 
>0 ea/guM. 

ArrlbadM al MgU y nattalom arul , M oarguea. 
M E T A L L S 

>»/bwwa»<tf<« (a«ua Themat Uorrifonafd C.", P lana 
Palau 19, Bilbao v Btulta 

Lonirti S afort 
/.;<«. 5)M. 

BUndard 88 10 
l i . t mesot. . 81 

BstS· lMt·d . . . . 94 
O. M. t79 

Id. I m e t o t . . 178 
Ingléa i u 
EepanToI 19 
Kaoocéa 
Mlddleabro . . . . 
Ham tltaa 
Rla T in to . 
Tharals . . 
Eap. nyol , 

ftOM 
fEBRO.» • 

hOflMkM 78 
« 

91 

41 

00 
10 
19 
00 

B 
64 
B8 
78 
l i 
11 

i 
1 
0 

00 

PtH. 
0 
0 

00 
00 
0 

00 
0 
0 
9 
a 
0 
0 
3 

18 
0 

00 

IZTKBIOB. 
PLATA........ 
OAMBI A 9 M/r . , 
U o r L U'AMTIUOM. 

M E R C A T S D E SUBSISTÈNCIES 
ian t no hi ha Itidicacií i t matura, t ' t i U n qu» t 'ha d* 

oomptar p i r IKuraa: 400 grami 
BACAIXA: SOC, 0'55 « 0 6S, remullat 0'8S n 0*80 paa-

setes. 
«oiBTE-.BoTellons. 0*00 a O'OOjpinatelli, OWa O'OO, 

malxarnoni, O'OO a O'OO peasates, 
CARNS 

Sono TAÍ-A: Filet, 3; de prlmer.i, sanaa oa. l'IO) 
ab oa, 0'70.—De aogoa >. aensa OÍ, D'SO a l'OO; d« 
aegona, nb oa, 0'80 pstaetes. 

BADMLLA: Pilot, l'íC: de primem, seme os, 1'30; do 
pr iman, ab os, O^O.—De segona, senae o i , l'IOj 
•egonn.ab os,0'60 pessotea. 

«OITÓ: Coalellas, l 'iü; Primera, O'OO; Segona, 0'80 
pessetea. 

IS-VBU: Indlatlnlament, 0*90; Coalollea, l'SO; Gui
xa, 1*001 Córpora, 0*60 poasetea. 

^ABBn: Indlatintiment, I 25; Costollea, l'SO; Cui
xa, 1*36; Odrpora, 0'60 pesaetea. 

OTBXAI 0^0 a OW D·ü·tea. 
CABÉA o CBÍSTATÍ (rBO paw»t«a. 
Fosc: Llomll lo, ítOf Slagra, l'OOj Ba t l f am aata-

lana, 9*00; Blanoi, 1 al'BO; Negr., 960 a l'OO; 
Bili íow, 1-00} pernil,3'00i Oaaoaaalata.O'OO n O'eO; 
Llart bltno, i m de la caldera, CSO-, Bogf, 0'80 a 
l'OOj Cansalada, 0'80 a l'OO peaaetaa. 

MBnrrt: de bon o da badalli, prlmara. O'M a 0'7Sj 
segona, V36 a 0'40| da moltó, ü'SO a VIO petaatM. 

OAHGOU: (Dotzena), 0'OS a 0*00 peasatea. 
FRUITES 

Mald: (un) O'OO a O'OO; Dreaaeoa, 0*10 a «o-
donys, 0*00 a 0H3O; dítíla, a 0*00; figues (dot
zena), COOi Idam aequea, O'IB a 0'<0; Ídem de 
moro, O'OO-, llimones, O'OO dotzena; madalzsa, 0 00 
mangronea, 0*00 a O'OO dotzena: nespres, O'flS 
ollrea trencades, Ü'SO; ídem aavlllanea, OUO; pan-
aea, 0*40 a0'60t perea, 0'IB; pomes, 0*26 a0'40i pru
nes, 0'lB; i d . aequea, O'OO; raïm comarca, O'OO a 
COO; Id. r a l eno l í , 0'40 a O'BO; Id. pansa, O'OO; ser-
baa, OSKH taronges, 0'80i mandarines, 0'80; prea-
seos, 0'2B pessetea. 

Oos (dotzena), l'OO a S'OO pessetea. 
PAOCIIO), 0*38 a 0*40 pessetea. 

PESCATERU 
Lloadçl Oantíbrio. O'O a 60| Id. del bon, O'OO a O'OO 

Id. palangre, a l'BO; molls, O'BOa l'OO; llenguado 
l'OO al'BO; nero, l ' M ; pelaloa, OW, beengo.OBO; 
oonírresO'7BBl'2B; tonyina 0'80a0; bonlto, OHO; 
r a p a ' M a 0'70: anguila, 0'80; mdllarea, O'SO; ra-
" la, 0'8B; doradn, O'OO a O'OO; llobarroa, a l'26; rap 
sardina, O'OO a O'M; llagosta, l'OO; llagostins, 1 60 
a2;calamarao8, l 'W a I W , Biplee, 0'80; popa, O'BO a 2; oalamaraos, l'UO a i w , sípies, u ou; pop», u oi 
aO'60; ostres (dotsena), O'OO; petxines (dotzena) 
0 BaO'10; musclos (dotzena), 0'OS a O'IB pessetes. 

VERDURES Y LLEGUMS 
Bnslams: (dotzena), O'iB a 0*40; escaroles (dotzeaa), 

O^B a 0'40; eaoarxofee, (dotzena), O'OO a OtWi pe
brots (dotzenj), 0'20 a OUO; bitxos (dotzena), 016; 
cols (dotzena), de O a r í , l'BO: rordes, O'BO a 0'7B; 
oollflora (dotzena), a O'OO; brdqulls (dotzens), 
O'OO a 0; cogombres (dotzena), O'BO a O'O; eirabas-
sons (dotzena) O'IB a 0; oberglnlee, l'O a l ' M ; ra-
rea (dotzena), O'IB; n ips, CIO; cols de Brusseles, 
O'IO-̂ ao ilnnyes, O'O; mongetes tendres, O'IB; rfine-
gues.O'lO; pat ites, 0'03 aOW; bonlntos, 0'8; tomí-
teos del temps, O'IB; oonserrats, O'OO a O'OÓ; cara-
bassi (una), O'OO a 0; oart (un), 0'20; espàrrecs 
(man;t),0'38; espinacs, O'OO; úplt (mnnat), l'2B; 
sebos {toro'/, 0'OS a O'IO; tendies (el 100), O'BO; 
alls (el foro), l'75 a 0; tendrea (al 100), O'M; tares 
tendres, O'OO a O'OO; pèsols, 0'20; mongetes soques, 

ClBs aOisIgroniSMa, OUS a 0*76; Id. remallats, 
0'12a 0 30. 

VIRAM 
Pollastre, un, de a'M a B'OO; la l l iura, da l'BO 

aO'OOj gallina, una, da 4'00 a 8'M; oonlU, un, 
de l'BO a 2'60·, la l l iura, de l'OO a l'IO; íneo, un, 
de 3*00 a 4'B0i la l l lnra, de l 'IB a O'OO; Colom, un, 
de 0'7é à l'7B. 

-<•>-
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8 d'agott 

BABOOe ABBIBATa 
D'Anrars y escales, 18 dies, rapor anglès «Alma 

gro», da 978 toneladea, capità Harm, ab càrrega 
genfraL 

De Burrlana, 4 dies, llagut «Tirgen da loa AD 
geles, da 18 toneladea, patró Cerre l l^ ab oàrrtga 
de fraBa. 

D'Hamburg y escales, 19 dies, vapor anglès «Ora-
vlna-, de 820 tonelades, capità Conoh, ab càrrega 
general. 

De Kora York, 34 dies, vapor Italià •Sloll la· , do 
3,120 tonelades, capità Bolognlni, ab 6 calzes pin
tora a J. Artéa, 76 caixes màquines a J. J. Oalllar 
de, 38 caixes motors elèctrics a K Noble, 40 oaacoa 
aèn, 4,894 dogues, 80O sacs magnesis, 983 bales oof', 
396 barrils parafina, 187 barrils o l i y altrea efectes 
a l'orde. 

De BeTllla y ascales, 8 dies, vapor «Castilla», de 
1,08S toneladea, capità Lannza, ab 1,S12 bulua pl-
aa, olives, llana, blat, paper, drogues, arplllerca, 
pells, anxoves, teixits y altrea a l'orde j 16 pas 
satgers. 

De Oeta, 16 hores, vapor «Villa de Sóller», do 
190 toneladea, capità Ploornell,"ab 843 bnltea tel 
xits, quincaileria, ferreteria, productes quimloí, 
fllats % altrea a l'orde y 16 passatgers. _ 

da 
ola 

Do Palma, 13 hores, vapor correu «Bellver», 
796 tonelades, capità Pifla, ab la oorresponden 
y B9 passatgers. 

D'Almeria, 2 dies, vapor «Velarde», do 620 tono 
lades, capità Roca, ab 801 bnitos mobles, esport, 
raïm, ferreteria, pells, teixits, asplilerea y utres 
efectes a l'orde y 6 passatgers. 

Da Marsella, 20 hores, vapor francès «Galiln-, 
de 3,61B tonelades, capità Bouiene, ab càrrega d ' 
t rànzl t 

De Cartagena, 80 hores, vapor «Villena», do 
626 tonelades, capità Fúria, ab càrrega general. 

BABC09 DESPATXATS 
Cap a Mahd, vapor corren «Vicenta Sanz», «apl-

tà Fabregués, ab efectes; cap a Sóller, vapor «Villa 
de Sóller», capità Picornell, ab idem; cap a Malta, 
vapor Italià •Slollla·, capità Bolognlni, ab idem; 
cap a Alacant, paiisbot «Família», capità Carmo
na, ab Ídem; cap a Màlaga, balandra «Ligara», oa-

f ità Ayala, ab Ídem; cap a Gandia, vapor «Vicente 
alinaa». capità Castella, ab Ídem; cap a Cagliari, 

bergantí i ta l ià «Nuovo Oriatoforo Colombo», capi
tà Sohezinl, ab idem; cap a Càdlz, goleta inglesa 
•LitUac Secret», capità Conoh, ab lastrec eap a 
Cartagena, vapor anglès «Redruth», capità Cross, 
ab las tro. 

BARC08 SORTITS 
Vapor austro-bongarèa «Ledorer Landor», cap a 

Valencià; cap a Tarragona, vapor «Alcira»; cap a 
Marsella, vapor «Cabo Roca»; cap a Flnme, vapor 
italià «vinoenzo Bonanno»; cap a Hahó, vapor 
correu «Vicente Banz»; cap a Sóller, vapor «Villa 
de Sóller». 

Situació d tU vapor* d* la Companyia Tramatlàl·lUta. 
XÀHiad* Cubay Méwioi El «Beina Maria Cristina» 

sortí el 4 de l'Habana eap a Voraoruí; «Alton 
so XIII», arr ibà el 3 a Santander do la CoruBa. 

U n i a i * Nava- York, Cuba y l l i j i e :« Anton lo Ló pez», 
sortt'l 4 de l'Habana cap a Puerto Llmón; «Laón 
XIII», aortl el B de Màlaga cap a Càdla; •Monte
video», arr ibà el 3 a Nova York de l'Habana; •Bue-
nos Aires», sortí 'l 30 do Càdlz cap a Nova York. 

Línia i t Vtnéiuola-Colombia: «Manuel Calvo»,arri
bà'l 36 a Gènova, de Nàpols; «Montserrat», a r r ibà 
el 4 de Càdlz de Las Palmas. 

U n i a i» F i l i p i n u : «Iaia de Luzón», sortí el dia 
38 de Suez cap a Colombo; •Allcante·, arribà'l 36 
a Manila, de Slngapoore; el « Olaudlo López y 
López», sortf el 9 de Llverpool cap a la Corufla; 
«Iaia de Punay», sortí el 6 de Port Sald c p a Gè
nova. 

U n i a d» C a n à r i a : El «Ciudad da Càdlz», arr ibà 
el 4 a Càdlz de Les Palmes. 

U n i a d t Eiunot A i r u : «P. de Satrdstegnl», SOrti'l 
3 de Montevideo cap a Santa Creu de Tenerife. 

U n i a d» Ftrnando Poo: «San Franclsco», sort í 
el 4 de Loa Palmes cap a Santa Creu de Tenerife. 

U n i — t u p M o H f : «L del Plólago», on servei de 
Oàdlza Gibral tary Tànger; «Larache», sortí'l 8 
de Vigo cap a Càdlz; «Rabat»,«San Ignaolo», «M. L. 
Villaverde» y «Mogador» a Càdla. 

Vapors dé la oa»a l l a » Andrttvi: 
«Lista». sortí do Vigo el 6 aap a Càdlz; «Bravo», 

sortí de Santander el 6 cap a Vlllagarcla; «Plnzón», 

carregant, sortirà el 7 cap a Hamburg directament; 
•Gravlna». arribà a Barcelona al 6 y sortirà el 7 
cap a Londres y Hamburg; •Almagro», sort i rà el 
7 cap a Londres y Anvers, arribà a Barcelona el 6; 
•Plzarro», navegant cap a Hambnrg; •Soto», a 
Hamburg, carregant; «Juan Cunningham», a San
tander; «Polayo», sort í de Cardift el 4 cap a Barce
lona. 

Vapor* Trantatlóntici dt PiniUo$, I tquitrdo y C 
«Catalina», arribà a Canàries el 91 de Juliol; 

«Valbanera», a r r ibà a Nova Orleans el 16 de j u 
l i o l ; «Pío IX», a r r ibà a Nova Orleana el 1 d'agost; 
•Conde Wlfredo», sortí de Barcelona el 8 d'agost 
cap a Canàries, Antllles y escales; «Martin Saenz», 
aortl de Nora Orleans oi 31 de Juliol cap a Pasa-
ges, Càdlz y Barcelona: «M. M. Plnllloa», aortl de 
Canàries cap a les Antllles el 38 de ju l io l . 
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J t f e r c a t s d e Q a i a l u n y a 

TARRAGONA 

Alaools ornjos de M a 61 peasetes els 100 grans 
eenteaslmals; deatilata de 94 a 96 graus, de 83 a 89 
pessetea als 100 Utres; rectificats de v i de 95 a 96 
graus, de 89 a 90 pessetes els 100 litres; garrofes 
a 82 rals qultà; atmetlles, Mollar, a B8 pessetes els 
M ' M kllos; comú, a 81 pessetes quartera de 70 11-
trea; Esperansa, a 24; AvoUanes: embaro, a 46 pes
setes; negreta eeoulllda, a 48; proprletarl, a 43 1|3 
sac de B8"400 kllos; quartera de proprletarl, a 28 
pessetes; favons: dol pala a IS'60 pessetes els 70 l i 
tres; sevillans a 14 peaaetes quartera; farines: pr i 
mera a 17'B0 rals arroba; sencera a 16 1)4; rodona a 
16 1|8; tercera a 10 sac de 70 kilos; Mlateles: blan
ques, de 36 a 40 pessetes segons gra v classe; ne-

5rea de 40 a 45; rosades de M a 45; Blat Urgell y 
ragó a 17 pessetea aegons classe; rus a 18'3B pes

setes els BB kllos; del pals a IB; vins: negre, de 6 l i 3 
a 6 rals el grau; rosat a 6 l i2; blanc a 6. 

REUS 
s|mtai 

8a cotlsa: l'ametlla, esperansa primera, a 20'B0 
duros els 41'M kllograma; Ídem Idem segona, a 
19'M els 41'M kllograms; Idam comú, a 19 60; 
Ídem llarguet, a 22'ü0, planeta 34; mollar, a 60 pes
setea sac de BO'10; avellana, propietari primera, 
de 48 a 47 peasetes «1 sac do M ' M kllos; em-
barc, a 86'09 el sac de M ' M kllos; culllter, a 97 als 

«8'M kllos; grà do primera, a TOflOol ii-Rn i 
id. segona, 73 a 7B; oUs, del camp, de 1(>»ti 
els 16\ilos; arrlerla. a 30; baix M a ^ n * * ^ 
a21; vins, comarca, a B rals el grau- P r i i ' 
baix Priorat, a B'OO. miatelea. de ía a A0 '̂.«li 
càrrega la negra y de 88 a 16 la blann». mPí·«·í3 
de M a BB oarga; esperit de v i desllUt dl. flï??'»? 
a M hoctolitre; rectificat, de W a 97» mS^l^W 
tra: dreta de consum garantiu. Fasol». ^ h8«toi|. 
18 00 pessetes els 71 litres; garrofer a ,?nm,lr'>», , 
àl-aolt l lograms; fasols, estAngera aV70 ""««fi 
els 100 kllos: morsso, do 10'00 a 11 nn».p*,,·5 
71 litres; ordí, de 8 l i3 a 7, Id.: favons, n o".'? «U 

a i m i d . , id.; blaü, d6 J;,1̂  
66 kllograma. ' ae '8 0|0l burdanyes, de 11 

IB'M peasetes els 
VENDRELL 

Begó roig a 4'00 sac de 2 quarlerea- sal^,' 
menudall, B'BO; segó blanc, 4'36i segone"8^'' 
nndall,_6'6(5 farina, 4.* a lO-BO ptes sac da 

garrof 
"d. bla 
8'60; porguera, 9; ravons, 14; blat, 16 v 'alhüï "ypi 
mongetes, 37'M quartera; sofre lori^elia fe''^ 
de 40; sulfat coure, 100 kg.; ous, a l'46 v l'Rn "M 
zena; alia cap pares, de 6 a 8 dotzem dn f„ ™t, 
demés classes, do 3'M a (. 09 lcsx'* J 1« 

GIRONA 

Blat. do26'60a8B; ordi , da 19 a 20·a??„,.,J 
16 a 16; blat de moro, de 20 a 19; ^ x ^ 2 l S ^ 
a 94; favea, do 26 a 26; cigrons, do 60 u M?' ''· « 
do 45 a M; garrofoo de 18 a 18'76, als 100 kíu ^ 
palla, a 7 el quintà; patatea, de 6'50 a S'oo-1,8?11̂  
a 28 l'hoctoUtre; oli d'oliva, da 110 a iso ' '46H 
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J t f e r c a f s d ' · S s p a 

M E R C A T S DE ^ 
Pr«u« del blat *M t l i mtreaU rrguladon: 

Valladolid, 46'M rals fanega. 
PaUa/Ul, W K l i . , Id. 
Salamanca, 48*00 ld., id. 
N<na d t l Bey, i » id., i d . 
Arévaln, 44'60 i d., id . 
JNOMOO, 42'00 Id., los 04 lliures. 
Medina d t l Campo, 44'B0 ld. , Id . 

Impremuta Domènech, Amplg nüm, 1 

Liaia de Yúmii, M Vms, Bens, Saragsssa j ladríd 
Surten de Baroolona . . . . 5*49 8'05 0'50! 

» de Passeig de Gracia . C'01 6'17 10'03 
Arr iben a Vilanova 7'07 9'32 11'15 

a Sant Vicens . . . . 7'38 W0S il'48 
Surten de Sant Vioona . . . . 7*43 lODS 11'51 
Arr iben a Reus 9'15 (1) 13'08 

a Saragossa . . . . 20'35 
. a Madrid 8'20 

Surten de Madrid 17'45' 
• de Saragossa . . . . l'SO 
» de Reua (3) (3) 6'55 

Arr iben a Sant V i c e n s . . . . 6'27 6*19 7*44 
Surten de Sant Vicens. . . . 5*32 6*27 7*46 

» de Vl l anora 6'03 7*07 
Arr iben a Passeig de Gracia . 7'17 8*31 8'54 

a Baroelona . . . . 7*30 8*44 9'05 

l l ' I O 
11'30 
14*04 
1510 
15'31 

5*00 
6*24 
6*36 
12> 9'43 
9'56 

15^0 
15'35 
17'26 
18'06 
18'14 
19'50 
6'06 

21'55 

8'2 
8*3 
9-06 

10'48 WOl 

15'33 
15'47 
(2) 

18'59 
ig'OS 
20'41 

7'00 
22'38 
8'32 

10'07 
10'28 
11'15 
12'58 
13'13 

18*37 
18*50 
20'00 
20'34 
20'39 

(1) 

ig'so* 
20'01 

21'12 
21'14 
22,03 

S-Ol 
11'20 

(3) 
17'30 
19·03 
19'06 
19'39 
20'55 
21'08 

20'00 
20'12 
21'30 
22'05 
22'06 

(1) 

iiíQii de Valls j Pltamolioos 
Surten de Barcelona. , 

Fasseiz it Oracia. 
Sant Vicens . 
Sant Vicens . 
Valls . . . 

» de 
Arr iben a 
Surten de 
Arr ibeu a 

riuuinuiAuiiB, 

5*49 
6*01 
7*38 
7*46 
8*48 
o JO 

12'35 
12*48 
15*13 
15*50 
17'05 

18'00 
18'13 
20'37 
20*42 
21*50 

Surten de 

A n lbon a 
Surten <lo 
Ar r iben a 

PicamolzoDS. 
Val le . . . 
Sant Vioona . 
Sant Vloena . 
Passfif ilfl Brarlii. 
Barcelona. . 

4*40 
6*30 
5*36 

8*20 

9*09 
9'34 

10^22 
lo-as 
12'38 

17'34 
17'59 
18'56 
ig'oe 
20'55 

12'60 !21'08 

i m de Sarioiell, M ] ï m Tarrapna j hleoda 
Snrton de 

> a 
Arr iben a 

• a 
> a 

Surten de 
Ar r iben a • 
Surlon de 

» a 
Arr iben a 
Surlon da 

a 
> a 

Arr iben a 

Baroelona . 
Passsiï is Qiatla 
Mar tore l l . 
Vilafranca . 
Sant Vicens. 
Sant Vicens. 
Tarragona . 
Valenc ià . . 
Vaienola. . 
Tarragona . 
Sant Vicenta 
Saut Vicenta 
Vilafranca . 
Mar tore l l . 
Fasseig de Bracit 
Barcelona . 

4'30 
V43 
5*49 
6**7 
7·35 
7*47 
à'27 

5*31 
6*33 
6*46 

7'32 
7*45 
8*18 

8*05 
8*17 
(4) 

10*05 
10*08 
10*42 
42'40 
19*00 
6*39 
l4> 
6*36 
7*43 
8*33 
9*43 
9*56 

9*10 
9'23 

lO 'U 
11*05 
11*46 
11*50 
12*30 

12*35 
12*48 
13'36 
14'32 
15-13 

15'33 
15'47 
17'01 
l e w 
lfi'B9 
19'Ü5 

10*11 
11'12 

Irajftle de Sans, Hospilalel, Cornellà y Molins de Bel 
Surten da Passeig de Gracia. 

» do Passeig de Gracia. 
Arr iben a Molins de Rel . . 
' ' a Mo ins de Rel . . 
Surten de Molins de Rel . . 

• de Molins de Rel . . 
Arr iben a Passeig de Grada . 

> a Passeig de Gracia. 

Unia de M r e l l a Ipalada 

4*43 
12*24 
6*23 

13'00 

Surten de 
Ar r iben a 
Surten de 
Arr iben a 

Mftr torel l 
Igualada. 
Igualada. 
Mar tore l l 

e 
8'12 

6'55 
13'27 
6'33 

8*55 
10*51 

6*43 
13'22 
6*19 

5*20 
7^6 

6*27 
14*06 
7*06 

14'45 

13*50 
15'50 

7*17 
15*00 
7'53 

t^36 

i0'a2 
10'23 
11*14 
11*56 
12*38 
12'50 

7*45 
15*47 
8*26 

16*31 

IB'OO 
18'13 
19'01 
19'56 
20*37 
20'39 
21'13 

9-54 
H'42 

8'03 
15'03 
8'4a 

15'47 

19'20 
21*17 

9*00 
16*01 
9*43 

16*40 

12'(}0 
12*43 
12'46 
13'48 
14'37 
15'47 
10*00 

8*56 
16'50 
9*32 

17'26 

20*00 
18*28 120*20 120*12 
19*25 121*18 | (4) 

22-03 
22*06 
22'45 
8*22 

9*41 
17*39 
10*20 
18*18 

15*27 
15*33 
16'29 
17*11 
17*67 
18*10 

10'30 
17'49 
11^6 
IB^S 

I9'38 
20'39 
20'52 

11'25 
18'28 
12'02 
1904 

10'33 
19^0 
11*12 
19'40 

11*05 
18*27 
19*03 
1906 
(4) 
» 

20*55 
21*08 

20-20 

20*50 

Línia de Granollers, Empata, Girona, í i p e r e s j h m 
Surten da Baroolona . . . . 6*00 7'43 l O W 
A r r i b e n a Granollera . . . . 6*06 8'45 

ICOl Ü'SO 
WOS ! l l ' 31 Surten de 

Ar r iben a 

Surten de 
• de 
• de 

Ar r iben a 
Surten de 

» de 
Ar r iben a 

Baroelona 
Granollera 
Empaltn . 
Empalm . 
G i r o n a . . 
FlassA . . 
Cerb. re . 
Port-Bou . 
F l a saà . . 
G i r o n a . . 
Empa lm . 
Empa lm . 
Granol lera 
Barcelona. 

5'00 
6'06 
7*36 
7*42 
8*38 
9*14 

l l ' U 

6'06 
7*11 

línia de lalaró, Arenjg, Blines j Empaii 
Surlon de 
Arr iben a 

i 
• 

Surten de 
> de 
» de 

Ar r iben a 

frajítlf de 
Surten de 

• de 
• de 

Ar r iben a 
» A 

B 
a 

> a 
• 

Barcelona. 
Aranya 
Blanes . . 
Empa lm . 
Empalm . 
Blanaa. . 
Arenys. . 
Daroo oua. 

4'05 
5*39 
6'35 
7-09 

6'2a 
6'67 

lO'SS 

6'1S 
S'41 
6*16 
6'19 
7'12 
7'51 

«'21 
9'27 

10'12 

12^4 

13'47 

19'10 
20'06 
20*49 
21'47 
22*00 

11*83 
19'59 
12*12 
20*39 

12'33 
21*09 
13*12 
21*47 

Baiceiou.. 
Baicalcna.. 
BaitalOM.. 
Mongat . 
MAngat 
Mongat 
Masnou 
Masnou 
Masnou 

• a Mata ró 
> a Ma ta ró 
» a Ma ta ró . 

Surten de Ma ta ró . 
• de M a t a r ó . 
> de M a t a r ó . 
• de Masnou. 
» de Masnou. 
• de Masnou. 
• de Mongat . 
• de Mongat . 
• de Mongat . 

Ar r iben a B.iceloia.. 
> a Baictlou.. 

a Barcelona. 

IIÜUD ; irenjs 
4*05 

10*40 
16*00 

4*30 
11*01 
16'22 

5'01 
11'20 
16'45 

5'23 
i i · i i 
17'06 

4'37 

16*28 
5*11 

16*56 
4'87 
9*58 

SUI 
10*28 
16'00 
5'10 

10*35 
16*06 
6*33 

11*00 
16'29 

11'47 
17*12 

5*50 
12*00 
17*30 

6*12 
lO.Ol 
17*51 
6*18 

12'27 
17*57 
6*45 

12*55 
18'23 

!6*02 

16*27 
6*68 

11*08 
16'33 
6*20 

11*80 
16*56 

5'52 

16*39 
6*23 

17*06 
6'31 

11*37 
17*12 
6-57 

12*00 
17'35 

7'00 
8'18 

6'30 
12'20 
17'59 
6,52 

18'20 

6'00 
6'45 
6'48 
8^4 
8'65 

ICOl 
11'16 
12'02 

12'25 
13'35 
16'16 
15'32 
16'35 
17'22 
20'07 

6-20 
6'47 
7*33 
8'36 

7*00 
12*40 
18*16 
7*22 

(3) 
7*28 

13*08 
18*37 
7'56 

13'35 
18*58 

4*20 
6*08 
6*44 
7'41 
7'61 
9'20 

10'31 

12*00 
13*16 
14*03 

14* 
16' 
16'31 
16'41 
17'39 
18'17 
20'55 

1217 
17*47 
7*00 

12'23 
17*63 
7*22 

12*46 
18*16 

8*11 
8*44 
9*34 

ll'OO 

7*30 
13'00 
18'30 
7'52 

18'51 

IS'S? 

11'32 
12^2 
12'25 
13'40 
14'33 

13'20 
14'46 
15'36 
16'11 

13*50 
(1) 

12*06 
14*28 

17'15 
18'57 

« • Expró».—! Corren.—(1) Continua a Tarragona.—(2) Passa per Martorell.—(3) Ve 
do Tarragona.—(4) Passa per Vilanova. 

línia de Terrassa a lanresa, Lleida j Saragossa 
Surten de BarcelOU . 
Arr iben a lerrajsa . 

• a Manresa 
> a L le ida . 
> a Sarasoai . 

Surten de Sar ipn • 
• de L le ida . 
> de Manresa 
• de Tanassa . 

Arr iben a Barcelona. 

5'35 
4*61 
7*11 
(B) 

6*48 
7·05 

6*50 
7*20 
8*41 

12*50 
19'37 
20'8S! 
1*61 
6*26 
6*80 
7'35 

9*16 
10'09 

6'20 
7'24 
8'23 

9'30 
10*53 
12*11 

6'67 
12*96 

7*22 
12*51 

7*28 
12*58 
18*27 
7*50 

13*20 
18'50 

11'29 
12'44 

11'18 
12'04 
13'20 

8*00 
13*20 
19*00 

8*22 

19*24 
828 

13*51 
19'31 
8*66 

14*22 
20'03 

16*00 
17*18 
18*04 
18'36 

16*50 
17*60 
19*04 
19·05 
19*52 

12'44 
14'39 
16'20 
16'22 
16'32 
18*01 
19*02 

18*16 
19*18 
20*04 
20·38 

18*31' 
(6) 

20'06 
20^8 
20'39 
21*77 
22*25 

13*47 
14'32 

16'37 
16*19 

16*51 17*35 

14*40 
17*02 
17*55 
18*54 
19*14 
21*05 
22*10 

19*00 
20*27 

8*21 
13*56 
19*26 

(5) i i · i c 
19*47 
8*47 

19*63 
9*07 

im 
(7 

7*21 

7*49 

7*55 
13*23 
18*57 
8*13 

13*45 
19*19 

1329 
14*57 
16*08 
20*34 

7*66 

18*37 
(5) 

13*50 
19*09 

(5) 
13'56 
19'16 
8*36 

14*18 
19'42 

9'08 
14'30 
19*51 
9*29 

i i · i i 
20*12 

9*35 

20*18 

20*45 
8*05 

13*46 
19^4 
8'32 

14*14 
19'53 
8*38 

14*21 
19'59 
9*00 

14*44 
20-22 

16*60 
17*23 
18*13 
19*42 

9*35 
15*00 
20*30 

9*56 
iK<ai 
20*51 

16'a7 

15'52 

19*19 
20l30 

16'42• 
16*55 
17*20 
17*64 
17'66 

19*26 

19'51 
21*04 

8'09 
9'26 

10*39 
12'03 
13'28 

16'20 
17^2 
18'21 

7^5 
11*36 
12'59 
14'18 

17'03 

20'31 
9'03 

14'42 
20'37 

9*26 IWS 
21-00 

17·22 
18'41 

19*16 
19*48 
20*50 
22'30 

lO'Ol 
15*25 
21*00 
10*22 
IS'IC 
21*21 
10*28 
16*52 
21'28 
10'84 

21'56 

línia de la Gsrrlfi, Tít j Sant Jtao de les M m 
Surten de 
A r r i b e n a 

• a 
• a 

Baroelona 
La G a r r i g a . 
V l o . . . . 
Sant Joan , 

Surten de 
» de 
» de 

A r r i b e n a 

Sant Joan , 
V i c . . . , 
La Garr iga . 
Baroelona . 

Inu 
(6) 

2'36 

14'08 
15'23 

9*07 

9*33 

9*39 
16*07 
21*17 
10*00 
15*30 
21*40 

18*40 
19*51 
20*49 
0'28 
6'38 

16'26· 
17*28 
18*26 

14*56 
21*23 
10*02 
15*22 
21*53 
10*08 
15*28 
22*01 
20*30 
16*51 
22*30 

20*25 
21*47 

Ul l a de follet a Caldes de l i i t t i j 
Surten de Baroelona 
A r r i b e n a Galdea . 
Surten de Galdós . 
A r r i b e n a Baroelona 

línia de Cremallera de lonistrol i lontserrat 
Snrten de Barcelona . . 4'35 
A r r i b e n a Montaerra t . . B'IO 
Surten de Montaerra t . . (*) 
A r r i b e n a Baroelona . 

línia de h r r a p a , Keis s 
Surten de Tarragona . 
A r r i b e n a Reus. . . . 

• a Pica moixons 
> a L le ida . . . 

U l l a de Girona a Olot 
Oui ' l eu Uo 
A r r i b e u a 

a 
Surten do 

• de 
Ar r iben a 

19*07 
20'21 

7*46 
18*40 
18*21 
19*47 
21,13 

• E x p r é s . — ! Correu.—<1) Dll luna y d ivendres . - (2) Dijous y dlumengee.—{3) Dlrao 
te.—(4) L " y 3.'—(6) Diumengea.-<6) Dlmecrea y dls8abtea.-(7) Dimara y dissabtes. 

línia de Girona i Sant Felin de Gniíols 
Surten de Girona 
A r r i b e n a 8 t F e l i u de G u í x o l s . 
Surten de SL F e l i u d* G u í x o l s . 
A r r i b e n a Girona 

llnea de Flassi a Palamós 
Snrten de 
A r r i b e n a 

F l a s sà . . 
P a l a m ó s . 

Snrten de P a l o m ó s . 
Ar r iben a FlasaA . 

Ul la de lanresa a Berga 
Surten de Manresa . 
Ar r iben a 

» a 
a 

Surten de 
• de 
» de 

Arr iben a 

Se eun on dos miniilK .sonso antiiilrlna·, prenent U JAQÜBCL'KINB G U L O B A B T 
(liofiairada) —Prou: Una pc í se ta cnlxa, ab instruccions. 

Venda: Osa SegalS, Rambla de lea Flora, 4 Barcelona, y farmàcies 

CICL9S 
S A N R o M A 

B A L M L S 6 2 

B A R C t l S H A 

— B x p o a l c l ó p e r m a n e n t do 
D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D B S P A I G S , S A L O N S , e t c , e tc . 

• • G R A N S M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S • • 
Carrera de MendUàbal, 30 7 Sant Paa, 50, 52 y 54 

M O T O R S 

a gas, benzina y petroli 

L A FOURMI 

Senzills 

Pràctics 

Baratos 

Els millors pera moure bombes, ma
quinaria agrícola y petites indústries 

m ferri y c.4 (s. ea 0. m m m , r e 

Gasa apropósit 
de la platja en la rila d* L 
p a vi Ta r abundant f t l 
temporada. Para datafls, dlriglraa al despatx > 
rrocurador^ 8r. Bon. Laurla. r, aegon, d'aquo 
datat o al BecraUri dat Jntjat Municipal d'aqi 

para eatiualg, situada 
an punt cèntric y prop 

de la platja an la Tità da Lloret de Mar. Conté ai-

uosta 
--tjat Municipal d'aquella Tia 

VTOn ,proP do1 V ^ ' B de >* Diputa-
* V i l ua> bonica torre ab hort y 

jardí y alena mineral, lliure de 
fi808 7 ín,r,,»ana, tracte directa: raó on aejueata 
AdmlolyracH; de nou t dol** y de quatre a cinc 

t 
ESQUELES MORTUÒRIES 
Se n'admeten pera aa Inser

c ió , en aquesta A d m i n i s t r a c i ó , 
plassa Santa Agna, 17, Qns a les 
dotze de l a n i l . y e n la imprem-
la. fina a dos quarts de tres de 
la matinada. 

1 a » y doí > T. - Tclsfon 1.99*. 

J o v e s d ' a m d ó s s e x e s 
voleu ballar bé en els Icatias d'estiu , festes 
majora? Acudiu a Penaenyanan Nadal. Uuic 
que en do, W e . evita el ridical y «i dca.lre Siï?íSiïïíBv,5^!?,· y fa<l"edarbéal, que 

oailit. IÍÜSOBJ oartlcuiats.ií'riaceia. i é . 

8'28 
9'34 

10*26 
H'S'.' 

U'34 
16'19 
17*29 
19*32 
15 

17*65 
19'22 

17 
18*13 
19*02 
20*03 

13'07 
14*12 
16*88 

15*38 
17*54 
19*22 

18*29 
16*65 

7*02 
10-39 

11*02 
14'18 

15*37 
18*26 

Leida 
12*20 
12'58 

18*50 
i g ^ s 
20*33 
23·19 

Surten da 
d« 
de 

A r r i b e n a 

L le ida 
Pica mol 
Reus. 
Tarragona 

s i a 
11*29 
14*15 

Ib-OI 
17*09 
20*10 

20*14 
21 
22'41 

15(1) 
17*44 

y 
12*06 
14*13 

12 
14*44 
16*49 

15*40 
17*86 

18*05 
19*66 

13*05 
U ' M 

11*30 '14 
12 23 
14*40 
16*10 

15*04 
17*31 
lO'OS 10*02 
11*20 
1249 
15'06 
IÜ 

Ol iuua 
8. F. d * Fallar ois . 
Olot (Di l igència) . 
Olot (Dlllgenola) . 
8. F. do Fa. la r o l s . 
Girona 

Sallent 
O l t a n . . . . 
Gt iardlola-Bagi 
G o a r d l o l a - B a g à 
Olvan 
Sallent 
Manresa 

Exprés .—(1) Ela diumenges. - (2) Divendres j diumenges. 

C A S A P R E M I A D A BN L'EXPOSICIÓ L'MVBU l A L D B P A R I S DB IM» 

Denticina del doclor Sastre y Marqués 
Es la salraoió dels nous en totes loa ooupllcaoioiïs que origina l'evolaoló deslirij 

oalmales irritacions intestinals, lavoreix l'oxpuUló de la baba y evita ola MJ"* 
nerviosos tant freqüents, que les més do les veg .des acaben ab la vida de Vial D'-

Dr. SASTRE ï MARXÉS, Carror de Hospital, IW, y Cadena, Ué» 
— A . n . IV t O Q E I I T A . T O T A . T L M A -

Mllàn IM6: Cran l'ramlo 

Ofidnas de Barcelona: DIputadon 286 
Manuel Crusat, i ngen ie ro 

Semlíiju y 
de vapor 

recalentado 
y de vapor 
salurado de 

10 i 500 
cabalfos. 

La fuerza motriz màs econòmic» de la actnalldsl 
2̂ ,njrírvld<:Jaerî  APP"'=»ri0ndelodacU»íd»co"mbOftlb!t. 
btguridad abaolnta. Oran duradón, Regularidad de maraju 

ProdBceüa total 450 000 ubtllos. 

Prctuiiucsloí «ratlt 

C O L E C G I O N I S T E S D E S A G E L L ^ 
T.Q m a t V U Í " W M * u •>. .••• .-•«>. o i • . n . « . . _ . «ranil't . M Í La oisa V I C T O B i t o K K K r , 83, ruo do Rlcbellcii, Pari?, po.a > la v e " ^ 

de coleccions de sagells, tou diferents, tots garantiu v al prou do la « r r « ' n 
•un valor r»»l. ' ' 

AMÈRICA DEL NORD 
1 0 0 aagells d i f e r en ta 

del Canadà, Estats üni ts , 
Míxlc, Terra-Nova, Argeu-
tlDJ, P.iraguay, ote 

P r e u : S franca 

"PAQÜET RECLAM,, 
1 0 0 sage l l s d i f e r e n t s 

da lea oir. • p'irts del mún: 
Japó, A u s i r . i l l n , K^ipto, Co
lòmbia, iP .ki.' , U i i s s i a , oic. 

P r e u : X franc 

AMÈRICA 
1 0 0 aagella 

d'AnaonuiM 
Brasil, Ç o l o m b ^ 
dellin, Poru, -

Pusrto-»"-zuala. 
P r e u : 

v i s t 

«i» 

•/•so 
fr»» 

Atala ie sortir $ Catàleg d'ocasUm pera 1907 
"aueo Colocolooa, lo:», §0 -
oto. S onria Kriíti» y (rano Prima í f i 


